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EdãÊQirísÊl 

A permanência estudantil na Unesp 

Uma das principais características 

do corpo discente da Unesp é 

a parcela expressiva de alunos 

que têm como origem o ensino 

público. Entre as matrículas de 

ingressantes em nossa Universidade, o ín- 

dice de egressos de escolas públicas tem 

sido historicamente superior a 35%. Esse 

resultado se deve à distribuição geográfica 

de nossas unidades por todas as regiões 

do Estado e também ao nosso modelo de 

vestibular, constantemente aperfeiçoado 

com o objetivo, entre outros, de viabilizar 

o acesso de bons alunos de baixa rendo 

ao ensino público, gratuito e de boa quali- 

dade. Além disso, nossos 30 cursinhos pré- 

vestibulares oferecem cerca de 3.800 va- 

gas, em 22 câmpus, para candidatos com 

comprovada carência socioeconômico. 

Nos exames do final de 2007, esses cur- 

sinhos ajudaram a aprovar 1.050 alunos, 

dos quais 707 em universidades públicas. 

O ingresso, no entanto, não assegura a 

permanência, principalmente nos cursos 

diurnos e de período integral, que geral- 

mente exigem suporte familiar para a ma- 

nutenção do estudante. No que se refere à 

permanência de alunos nos cursos, nosso 

quadro também tem sido melhor do que 

o de grande porte dos universidades pú- 

blicas. Nosso número anual de formondos 

cresceu 59,3% de 1997 a 2006, índice 

superior ao de ingressantes por ano, que 

cresceu 54,9% no período. 

Sabemos que nossos resultados em ter- 

mos de permanência estudantil se devem 

a diversos fatores. Um deles é o fato de 

quase todos os nossos câmpus estarem situa- 

dos em municípios onde o custo de vida é 

significativamente mais baixo do que o dos 

capitais. Também é relevante o fato de mui- 

tos dos nossos alunos estudarem em unida- 

des próximas às suas cidades de origem. 

Outros fatores são algumas iniciativas da 

Universidade para alunos com comprova- 

da necessidade financeira, como o Progra- 

ma de Apoio 00 Estudante, que oferece 

auxílio-aluguel e subsídio-alimentoção, e o 

Programa de Moradia Estudantil. 

Devido à sua importância paro o Uni- 

versidade, o apoio à permanência estu- 

dantil foi ampliado com políticas setoriais 

por esta gestão, com o apoio decisivo dos 

órgãos colegiodos. Entre outras diretrizes 

que se sobrepõem ao âmbito discricioná- 

rio administrativo, temos hoje uma rubrica 

orçamentária específica paro permanência 

estudantil, no qual, neste ano, foram aplica- 

dos cerca de 10% dos recursos de custeio 

de nossa dotação, equivalentes a R$ 12 

milhões, além de cerco de R$ 6,5 milhões 

em investimentos. E, acima de tudo, estabe- 

lecemos o elo paro a inserção desse tema 

no plano dos decisões colegiodos, ogoro 

engrandecidas com o participação de re- 

presentantes discentes. 

Triangulações estratégicas sul-americanas 

CRISTINA SOREANU PECEQUILO 

Tradicionalmente definida como um cenário 
de paz pela ausência de grandes conflitos geo- 
poHücos, a América do Sul revela-se um es- 

paço muito mais complexo. Ainda que pareça mais 
estabilizada do que a África e o Oriente Médio, e 
mesmo a Europa com suas tensões étnicas e raciais, 
a região possui muitas tensões latentes. Periodica- 
mente, esses fenômenos eclodem em confrontações 
estatais, rupturas institucionais, fragmentações do- 
mésticas e ameaças de segurança nacionais e trans- 
nacionais. Três caminhos marcam as duas últimas 
décadas: o dos Estados Unidos, o da Venezuela e 
o do Brasil em suas respectivas triangulações estra- 
tégicas, atravessando a redemocratização, o fim da 
Guerra Fria, o Consenso de Washington e sua crise. 

O primeiro programa foi desenvolvido pelos 
EUA, consubstanciado nos pilares do neoliberalis- 
mo, integração regional (Iniciativa para as Américas, 
Nafta e Alca) e novos temas (governança, segurança 
coletiva, meio ambiente, direitos humanos). Esses 
pilares foram bem recebidos como sinalizações para 
alavancar o desenvolvimento, gerando um processo 
de realinhamento. [...] 

Porém, os benefícios não vieram e a crise social e 
econômica se aprofundou pela diminuição do Esta- 
do, cortes nas poHticas sociais, privatização e aber- 
tura, levando ao encolhimento e à perda de poder 
de barganha. A situação agravou-se pela posse de 
George W. Bush em 2001, o neoconservadorismo, a 
prioridade à Eurásia e a guerra global contra o terror 
e os conflitos do Afeganistão e do Iraque, que pro- 
vocaram maior distanciamento. Os projetos anterio- 
res perderam a vitalidade, avançando uma agenda 
de segurança de temas como o narcoterrorismo e 
guerrilhas (Plano Colômbia e Farcs), a tríplice fron- 
teira Brasil, Argentina e Paraguai, imigração ilegal, 
crime organizado e a instalação de bases militares. 
No campo comercial, a integração foi substituída 
por tratados bilaterais (o multilateralismo em geral 
passou por um processo de baixa). 

Na esteira do vácuo estadunidense e das crises, 
dois projetos de renovação da esquerda surgiram: 

Verão, Joon Miró 

o brasüeiro e o venezuelano. Autodefinido como o 
socialismo para o século XXI, o venezuelano centra- 
liza-se na figura de Hugo Chavéz e possui uma ação 
anti-status quo, contra os EUA. Paradoxalmente, são 
as vendas de petróleo aos norte-americanos que sus- 
tentam suas prioridades: políticas assistencialistas, 
uma retórica divisiva entre "povo e elite" e uma de- 
mocracia plebiscitária neopopulista. [...] Na América 
do Sul, a prioridade é a integração regional através da 
Alba, o aumento da influência e a aproximação com 
outros governos de esquerda, como o do Brasil. 

O Brasil buscou também a renovação do Tercei- 
ro Mundo e das relações Sul-Sul, sem abandonar os 
intercâmbios Norte-Sul e as organizações multilate- 
rais. [...] A América do Sul emerge como plataforma 
continental de projeção de poder, com o desenvolvi- 

mento de parcerias intra e extra-regionais na forma 
da lirsa e sua evolução para a Casa e a Unasul. [...] 

Para o Brasil, o processo envolve divergências e 
convergências com a Venezuela, devido ao potencial 
polarizador de Chavéz e sua expansão, a ascensão 
de governos similares no Equador, Bolívia e Para- 
guai (Corrêa, Morales e Lugo), de candidatos às elei- 
ções presidenciais com perfis próximos (Obrador 
no México, Humalla no Peru), chocando-se com os 
interesses dos EUA e nacionais, revelando tensões 
sobre soberania, encampação de empresas estran- 
geiras, apoio a forças como as Farcs, disputas com a 
Colômbia de Uribe e outros países. Mantém-se uma 
posição equilibrada diante de Chavéz, dos EUA e 
demais vizinhos atuando na OEA e bilateralmente 
em negociações. Por essa combinação de esforços 
Sul-Sul e Norte-Sul, reforçou-se a presença como 
emergente e o intercâmbio político-estratégico Bra- 
sil-EUA, envolvendo a estabilidade sul-americana, 
uma ação global mediadora e positiva, comércio e 
etanol (apesar do protecionismo doméstico norte- 
americano). 

Frente às fissuras das fronteiras porosas, à vulne- 
rabilidade econômica e à fragmentação, a diploma- 
cia brasileira funciona como pivô de moderação e 
oportunidades, em um cenário <jue oscüa da paz ao 
conflito. Imersa em suas batalhas, às vezes veladas, 
às vezes abertas, a América do Sul perde oportuni- 
dades de autonomia, desperdiçando vantagens com- 
parativas, ao mesmo tempo em que suas sociedades 
pedem união, igualdade e justiça. 

Cristina Soreanu Pecequilo é professora de Relações In 
ternacionais da Unesp (FFC/Maríiia) e pesquisadora 
associada do Nerint/UFRGS. E autora de A Política 
Externa dos EUA (Ed. UFRGS) e Introdução às Relações 
Internacionais (Ed. Vozes). 

Esíe texto não reflete necessariamente a 
opinião í/o Jornal Unesp. 
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■ Tecnologia 

INFORMÁTICA 

A Unesp começa neste semestre a implantar 
em sete diferentes pontos do Estado de São Paulo 
o maior cluster computacional da América Latina. 
O projeto GridUnesp (Integração da Capacidade 
Computacional da Unesp), com tecnologia da Sun 
Microsystems, permitirá a grupos de pesquisa da 
Universidade o acesso aos mais elevados níveis de 
capacidade de processamento e armazenamento de 
dados em física de partículas, genética, meteorolo- 
gia, medicina e outras áreas. 

O cluster central — sistema que reúne o potencial 
de processamento e a capacidade de desempenho de 
vários computadores, para operar como uma única 
máquina — será instalado no novo câmpus da Unesp 
em São Paulo, na Barra Funda. Ele terá 2.048 nú- 
cleos de processamento e seu desempenho será de 
cerca de 23,2 teraflops (trilhões de cálculos por se- 
gundo). 

O projeto, de cerca de R$ 3,1 milhões, foi finan- 
ciado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, por 
meio da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep). 
A infra-estrutura computacional, com um cluster 
central e sete secundários, será implementada nos 
câmpus de Araraquara, Bauru, Botucatu, Ilha Sol- 
teira, Rio Claro, São José do Rio Preto e São Paulo. 
O complexo formado por oito clusters somará 33,3 
teraflops. 

O GridUnesp será conectado em alta velocidade à 
Internet2 norte-americana por meio da rede Metro- 
Sampa — que interliga as instituições de educação, cul- 
tura e pesquisa da região metropolitana de São Paulo 
- e da conexão ANSP/RNP/Florida International 
University, entre São Paulo e Miami. A conexão entre 
os clusters do Interior será feita pela rede KyaTera 
— Plataforma Óptica de Pesquisa para o Desenvol- 
vimento da Internet Avançada da Fapesp (Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo). 

Conforme a lei - A seleção da Sun Microsyste- 
ms para o GridUnesp obedeceu às exigências da Lei 
de Licitações e Contratos e foi precedida por ampla 
consulta a empresas especializadas em processamen- 
to computacional de altas capacidades. A definição 
das especificações e a análise das propostas técnicas 
e comerciais foram acompanhadas por uma comis- 
são multünstitucional de especialistas. "A Sun foi 
selecionada por oferecer as melhores características 
técnicas e o melhor preço entre as propostas apre- 
sentadas", afirma o coordenador-geral do GridUnesp, 
Sérgio Ferraz Novaes, professor do Instituto de Fí- 
sica Teórica (IFT), câmpus de São Paulo. 

O GridUnesp estabeleceu uma parceria com o 
OSG (Open Science Grid), dos Estados Unidos, 
que congrega estruturas de grid com recursos com- 
putacionais de 50 sites dos EUA, Ásia e América 
Latina. "O projeto é pioneiro na implementação de 
uma grade computacional conectada aos grandes 
centros de pesquisa do mundo, como o OSG", des- 
taca Joaquim Merino, executivo de vendas da Sun 
Microsystems. 

O GridUNESP terá' administração, operação e 
manutenção centralizadas, e será acessível a qual- 
quer pesquisador da Universidade. Segundo Novaes, 
o projeto atende às áreas de pesquisa que requerem 
processamento, análise e armazenamento de gran- 
des quantidades de dados. "A interligação dos prin- 
cipais centros de processamento e armazenagem 
de dados da Universidade permitirá a distribuição 
eqüitativa desses recursos e o acesso de todos a uma 
infra-estrumra computacional que, de outra forma. 

Cortesio de Robert Potterson, do AVI 
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Acima, esquema mostra conexões do GridUnesp, que, segundo o coordenador-geral do projeto, 
Sérgio Novoes, estará ligado aos grandes centros de pesquisa do mundo 

ou 
extremamente dis- 
pendiosa", explica 
Novaes. 

f Benefícios 
— "O desenvolvi- 

' mento de nossas 
pesquisas será auxiliado em termos de velocidade de 
cálculo e disponibilidade de memória", afirma Elson 
Longo, docente do Instituto de Química, câmpus de 
Araraquara, e coordenador do Centro Multidiscipli- 
nar para o Desenvolvimento de Materiais Cerâmicos. 

"A criação do GridUnesp fará com que a Univer- 
sidade possua capacidade de integrar grandes proje- 
tos internacionais na área de computação em grid", 
afirma Gastão Krein, diretor do IFT. Para o físico 
Ney Lemke, do Instituto de Biociências, câmpus de 
Botucatu, os estudos que realiza nas áreas de bio- 
logia e física médica terão grande avanço. "Com o 
GridUnesp, o tempo de cálculo das pesquisas será 
reduzido, o que nos permitirá desenvolver estudos 
mais detalhados", ressalta. 

Segundo Adriano Mauro Cansian, coordenador 

do Laboratório de Pesquisa em Segurança do Ins- 
tituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas (Ibil- 
ce), câmpus de São José do Rio Preto, o projeto que 
coordena, detecção de ataques a redes de compu- 
tadores de grande porte, será beneficiado. "O Grid 
permitirá um processamento mais ágil na realização 
das análises que visam à detecção de ataques em 
tempo real", enfatiza. 

"O GridUnesp será um instrumento importante 
para os nossos centros de pesquisa continuarem a 
contribuir significativamente para manter o ritmo de 
crescimento e o aprimoramento dos estudos cientí- 
ficos do Brasü", afirma o reitor da Unesp, Marcos 
Macari. 

Segundo Carlos Thomaz, especialista em Com- 
putação de Alto Desempenho da Sun Microsyste- 
ms do Brasil, o GridUnesp representa um marco na 
comunidade acadêmica brasileira. "Desafios como 
esse não se consolidam apenas com sistemas, mas 
com uma infra-estrutura definida especificamente 
para atender às necessidades da Unesp, abrangen- 
do soluções de software, hardware e principalmente 
serviços", ressalta. 

Sistema computacional será 

o maior da América Latina 

Projeto de R$ 3,1 milhões abrangerá 7 câmpus e processará 33,3 trilhões de cálculos por segundo 
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■ Ensino 

GRADUAÇÃO 

Programa fornece formação a docentes 

Mais de 300 professores de vários câmpus recebem preparo didático-pedagógico em oficinas 

Os primeiros 306 docentes de 
várias unidades da Unesp que con- 
cluíram o programa de formação 
contínua "Oficinas de Estudos Pe- 
dagógicos" receberam seus certifica- 
dos, em abril, durante o I Fórum de 
Estudos e Práticas Pedagógicas pro- 
movido pela Pró-reitoria de Gradua- 
ção (Prograd), em Águas de Lindóia 
(SP). Durante dois anos, eles partici- 
param de atividades e debates sobre 
a universidade, teorias de educação, 
ensino e metodologias, sob a coorde- 
nação de especialistas em Educação. 

"Essa iniciativa integra uma das 
propostas de melhoria permanente 
da qualidade dos nossos cursos de 
graduação previstas no plano desta 
gestão", afirmou o reitor Marcos 
Macari, presente ao Fórum. "Em 
tempos de pressão por ampliação de 
vagas, é necessário que a universida- 
de pública pense em novas formas 
de melhoria do ensino", destacou 
Tullo Vigevani, professor e diretor 
da Faculdade de Filosofia e Ciências 
(FFC), câmpus de Marília, na aber- 
tura do evento. 

Para Sheila Zambello de Pinho, 
pró-reitora de Graduação, as ofici- 
nas são uma oportunidade de aper- 
feiçoamento, principalmente para os 
docentes sem uma formação didáti- 
co-pedagógica sólida. Esse foi o caso 
do professor da Faculdade de Enge- 
nharia (FEG), câmpus de Guaratin- 
guetá, o engenheiro Inácio Bianchi, 
presente ao Fórum. Ele assinala que 
a maioria dos seus colegas tem forte 
conhecimento adquirido em estudos 
de mestrado e doutorado, mas não 
possui aprendizagem pedagógica. 
"Aprendi a ser professor na marra, 
lembrando das técnicas de meus ex- 
professores", conta. 

Segundo a professora Marilia Frei- 
tas Tozoni-Reis, doutora em Educação 
e docente do Instituto de Biociências, 
câmpus de Botucatu, a visão dos do- 
centes sobre a formação profissional 
dos alunos é ainda restrita. "Ela é mui- 
to baseada nas exigências do mercado 
de trabalho", aponta. "Não que essas 
exigências não sejam importantes, 
mas falta a percepção do que é funda- 
mental no conteúdo a ser transmitido, 
que não deve ser a somatória dos co- 
nhecimentos específicos, adquiridos 
nas pesquisas." 

Resultados — No Fórum, os do- 
centes compartilharam os resultados 
de novas práticas de ensino desenvol- 
vidas em aula. "Durante as oficinas, 
foi possível também melhorar algu- 
mas questões curriculares do curso", 
diz o engenheiro Gilberto Ganga, 
professor do câmpus de Tupã, um dos 
que passaram pelo Programa. 

Ganga lembra que algumas práticas 
pedagógicas já estão sendo implanta- 
das no seu curso, como uma atividade 
que introduz a interdisciplinaridade 
e o trabalho em equipe. "No final de 
cada semestre, os alunos têm que de- 
senvolver um produto ou serviço em 

Fotos Júlio Zonello 

Durante o I Fórum de Estudos e Práticas Pedagógicas, em Águas de Lindóia, docentes que participaram do programa receberam seus certificados 

JUVENTUDE 

Estas oficinas trouxeram não 

apenas a preocupação com a 

adoção de novas práticas 

pedagógicas, mas com a for- 

mação do cidadão. No entanto, 

o docente deve sempre buscar 

novas formas para complementar 

a formação dos alunos. 

EXPERIENCIA 

Muitos docentes da área 

médica são resistentes à 

atualização didática. Nas 

oficinas, depois de 38 anos de 

docência, descobri o porquê e o 

para quem estamos ensinando e 

sob quais paradigmas devemos 

continuar a ensinar. 

CONHECIMENTO 

Tanto os novos 

docentes quanto os mais 

experientes precisam refletir 

constantemente sobre as 

metodologias, as novas 

tecnologias de ensino, as 

formas de avaliação, o papel e 

o valor do educador. 

Gilberto Ganga, 
câmpus de Tupã 

uma empresa que contemple os co- 
nhecimentos adquiridos nas discipli- 
nas que prestou", esclarece. 

No processo de reformulação po- 
Utico-pedagógico de Arquitetura da 
Faculdade de Arquitetura, Artes e Co- 

Francísco Habermann, 
Faculdade de Medicina, câmpus de Botucatu 

municação (Faac), câmpus de Bauru, 
a coordenadora do curso, Rosio Sal- 
cedo, ressalta que alguns participantes 
do Programa têm enfatizado a maior 
integração entre as disciplinas e as no- 
vas tecnologias. "Muitos professores 

Adriana Chaves, 
Faculdade de Ciências (FC), câmpus de Bauru 

aprenderam a desenvolver projetos 
em pranchetas, enquanto hoje eles são 
desenvolvidos no computador", lem- 
bra João Roberto de Farias, um dos 
formados nas Oficinas. 

Júlio Zanella 

Prograd planeja institucionalizar Oficinas 

As Oficinas Pedagógicas pode- 
rão funcionar permanentemente na 
Unesp a partir da criação de um Nú- 
cleo de Estudos de Práticas Pedagógi- 
cas, ligado à Prograd. A proposta foi 
lançada durante o Fórum. 

"O Núcleo vai promover seminá- 
rios, oficinas e outras ações de for- 
mação contínua sobre o ensino e 
aprendizagem, discutindo metodo- 

logias e técnicas de ensino em várias 
áreas do conhecimento", explicou 
Adriana Chaves, presidente do co- 
mitê gestor das oficinas. "Hoje, cada 
professor ensina sua disciplina de um 
jeito e, em muitos casos, sem um pre- 
paro adequado." 

Adriana espera que o Núcleo co- 
labore com os conselhos de curso no 
desenvolvimento de novas atividades 

pedagógicas e nas reformulações cur- 
riculares. "Além disso, tem como meta 
produzir e assessorar a produção de 
material didático e apoiar o conheci- 
mento científico no campo da educa- 
ção superior e de áreas específicas", 
comenta. O projeto do Núcleo deverá 
ser debatido nos órgãos colegiados e 
poderá ser aprovado pelo Conselho 
Universitário (CO). J.Z. 
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SAÚDE 

A ameaça do caramujo africano 

Molusco que já virou praga transmite entre brasileiros doença vinda de outros países 

A proliferação do caramujo-gigante- 
africano (/ichatina fulicã), que se tornou 
uma praga urbana e rural, está aumen- 
tando o risco de transmissão de uma en- 
fermidade antes desconhecida no País. 
A bióloga Iracy Lea Pecora, docente do 
Câmpus do Litoral Paulista (CLP), em 
São Vicente, detectou exemplares dessa 
espécie de molusco contaminados pelo 
verme Angostron^lus cantonensis, causa- 
dor da moléstia meningoencefalite eo- 
sinofOica em seres humanos. "Já havia 
casos descritos em outros países da 
presença do verme nos tecidos desses 
moluscos, mas foi a primeira vez que 
essa associação foi constatada no Bra- 
sil", assegura a pesquisadora. 

A meningoencefalite eosinofOica 
é uma infecção do sistema nervoso 
central que apresenta como sinto- 
mas principais dor de cabeça forte e 
constante e rigidez na nuca. A ameaça 
contida no caramujo-gigante-africano, 
comprovada no trabalho de Iracy, foi 
confirmadá por dois casos de pessoas 
infectadas pela mesma moléstia em 
Cariacica, no Espírito Santo. "Esses 
pacientes relataram que haviam inge- 
rido o molusco cru antes de os sin- 
tomas da doença se manifestarem", 
assinala a docente. 

O caramujo-gigante-africano pode 
hospedar outro verme perigoso para a 
saúde: o Angiostrongylus costaricen- 
sis, transmissor da angiostrongilíase 
abdominal, que provoca dor no abdo- 
me, febre prolongada, falta de apetite, 
vômito e hemorragia. Iracy informa 

Divulgação Divulgação 

que essa moléstia registra mais casos 
no Brasil do que a meningoencefalite 
eosinofOica. "Nosso desafio, agora, é 
verificar se o verme da angiostrongi- 
líase abdominal também está presente 
no caramujo", explica a bióloga. 

Os vermes A. cantonensis e A. cos- 
taricencis foram introduzidos no Bra- 
sil possivelmente por ratos vindos em 
navios da Ásia e Oceania. "O molusco 
serve de alimento para roedores, con- 
tribuindo para o aumento dessa outra 
praga", afirma a pesquisadora. "Jun- 

Pela primeira vez no Brasil, 
a pesquisadora Iracy 
associou presença do molusco 
ò manifestação da moléstia 
meningoencefalite 
eosinofilica em seres 
humanos 

tos, eles fecham o ciclo biológico do 
parasita Angiostrongylus, que se torna 
então uma ameaça à saúde pública." 

Cuidado com a higiene 
A infecção humana ocorre de for- 

ma acidental por via oral, pela in- 
gestão de alimentos mal lavados que 
tiveram contato com o muco do ca- 
ramujo, pelo uso do próprio molusco 
como alimento mal cozido e pela falta 
de cuidado, principalmente por parte 
de crianças. A pesquisadora chama a 

atenção para a necessidade de cuida- 
dos básicos de higiene como forma de 
evitar a infecção. A limpeza constante 
de terrenos baldios, associada à cam- 
panha de controle populacional dos 
caramujos e roedores, pode ser uma 
medida de proteção à saúde humana. 

O caramujo-gigante-africano foi 
introduzido no Brasü em 1988 como 
opção ao escargot, alimento típico da 
culinária francesa. Por falta de merca- 
do consumidor, os animais foram sol- 
tos na natureza. 

Em 2005, Iracy passou a pesquisar e 
analisar os tecidos dos moluscos a partir 
de denúncias de que o grande número 
do caramujos-gigantes-africanos em São 
Vicente estava provocando doenças. 
Também participa dos estudos Omar 
dos Santos Carvalho, chefe do Labo- 
ratório de Helmintoses Intestinais do 
Instituto de Pesquisas René Rachou, 
da Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz). 
O trabalho teve apoio da Proex, que fi- 
nanciou a bolsa da então aluna do CLP 
Aline Maria Zigiotto de Medeiros. 

Encontrados em São Vicente e iso- 
lados, os vermes foram enviados para 
o laboratório da Fiocruz, onde é pos- 
sível identificar o DNA dessas duas 
espécies de larvas nematódeas. Com 
os resultados dessa investigação, o 
Ministério da Saúde lançou duas nor- 
mas técnicas, destinadas a dar escla- 
recimentos sobre a meningoencefali- 
te eosinofilica e os cuidados com o 
caramuj o-gigante-africano. 

Daniel Patire 

SAÚDE 

Estudo de problemas genítais em adolescentes 

Parceria entre Unesp e Universidade Federal do Pará fará levantamento de 400 gestantes 

As conseqüências das infecções do 
trato genital inferior em gestantes ado- 
lescentes e a prevenção de seus resial- 
tados adversos é o objeto de pesquisa 
que será realizada pela Faculdade de 
Medicina (FM) de Botucatu, em con- 
junto com a Universidade Federal do 
Pará (UFP). O estudo será desenvolvi- 
do em 30 meses, com apoio do Con- 
selho Nacional de Desenvolvimento 
Ciena'fico e Tecnológico (CNPq) e 
Ministério da Saúde. 

A pesquisa acompanhará a gravidez 
de 400 jovens, sendo 200 em Botucatu 
e 200 em Belém do Pará. Será realiza- 
do o levantamento das infecções do 
trato genital inferior e sua participa- 
ção em problemas como prematuri- 
dade, trabalho de parto prematuro e 
ruptura prematura de membranas. Os 
especialistas analisarão variáveis como 
antecedentes sociais, demográficos, 
ginecológicos, obstétricos e sexuais, 
bem como o resultado materno e pe- 
rinatal. 

O projeto é coordenado por Ma- 
rilza Vieira Cunha Rudge, professora 

Eliono Assumpção 

da FM e pró-reitora de Pós-Gradu- 
ação da Unesp. Participam do tra- 
balho os docentes da FM Cristina 
Maria Garcia de Lima Parada, Márcia 
Guimarães da Silva, Adriano Dias e 
Marli Terezinha Cassamássimo Du- 

arte, além de alunos de graduação e 
pós-graduação. 

Os professores da UFPA envolvi- 
dos são Dirce Nascimento Pinheiro, 
Jacira Nunes Carvalho, Ana Paula 
Oliveira Gonçalves, Orliuda dos 

Em Botucatu, equipe 
de especialistas da 
Faculdade de Medicina 
analisará 200 

ambulância participantes, com a 

avaliação de questões 
como infecções do trato 
genital inferior 

BPYíiiO " 

Santos Bezerra e Kleber Augusto 
Fernandes, além de Ana Lúcia Ba- 
tista Sampaio, da Secretaria Munici- 
pal de Saúde de Belém. 
Fernando Hossepian - Assessoria de 
Comunicação e Imprensa - FMI botucatu 
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PLANEJAMENTO 

Reitor recebe Plano de 

Desenvolvimento Institucional 

PARCERIA ARARAQUARA 

Proposta viso 

melhorar qualidade 

do ensino, pesquisa 

e extensão num 

prazo de dez anos 

No dia 6 de maio, ocorreu a entre- 
ga formal do Plano de Desenvolvi- 
mento Institucional (PDI) da Unesp 
ao reitor Marcos Macari. Elaborado 
por uma comissão de 27 professores 
coordenada pelo vice-reitor Herman 
Jacobus Cornelis Voorwald, o proje- 
to, previsto para ser executado em dez 
anos, visa melhorar o ensino, a pes- 
quisa e a extensão da Universidade. 
"Com o PDI pretendemos estar entre 
as 150 melhores do mundo em dez 
anos", afirma Voorwald. 

Segundo Macari, a proposta é mui- 
to importante para a continuidade do 
ensino de qualidade da Universidade. 
"A comunidade unespiana precisa dis- 
cutir essas propostas e sugerir emen- 
das, caso ache necessário", afirma o 
reitor. "Os órgãos colegiados também 
serão importantes, pois eles decidirão 
se aceitam ou não as emendas da co- 
munidade." 

Os temas discutidos na propos- 
ta são: Ensino da Graduação, En- 

China aprova criação de Instituto 

Confúcio no câmpus de Marília 

Confúcio: língua chinesa em foco 

Reproduçõo 
O Ministério da 

Educação da Chi- 
na aprovou, no dia 5 
de maio, a criação do 
Instituto Confúcio da 
Unesp (Icunesp). Pri- 
meiro do gênero na 
América do Sul, o Icu- 
nesp tem como obje- 
tivo difundir a cultura 
chinesa no Brasil. "Ou- 
tro propósito é estrei- 
tar as relações ciolturais 
sino-brasileiras", desta- 
ca o docente Luis Antonio Paulino, do 
Departamento de Ciências PoHticas e 
Econômicas da Faculdade de Filosofia 
e Ciências (FFC), câmpus de Marília, e 
responsável pelo projeto junto às au- 
toridades chinesas. 

O Icunesp resulta de um convênio 
entre a Universidade e o governo chi- 
nês, que credenciou a Universidade de 
Hubei como parceira do projeto. "A 
Unesp cede o espaço, a estrumra e a 
administração para a divulgação da lín- 
gua pelo método oficial", relata Pauli- 
no. "A China enviará os professores e 
um diretor." Inicialmente, o Icunesp 

funcionará no prédio 
da Editora Unesp, na 
Praça da Sé (SP). 

"Vamos ajudar a 
padronizar a língua 
chinesa no Brasil", 
explica Paulino. "O 
mandarim, idioma 
padrão, é muito ensi- 
nado, porém, não se- 
gue o método oficial 
conhecido como A 
Grande Muralha." 

Marcos Cordeiro 
Pires, também docente da FFC e cola- 
borador do projeto, diz que o Instituto 
será um ponto de apoio para o ensino 
do mandarim e a interação entre as cul- 
turas. "Será uma base para pesquisado- 
res dos dois países, além de propiciar 
um intercâmbio aos professores parti- 
cipantes", explica Pires. 

O Instituto Confúcio é ligado ao 
Ministério da Educação chinês, repre- 
sentado pelo Escritório Nacional da 
China para o Ensino da Língua Chi- 
nesa como Língua Estrangeira e pelo 
Departamento para Assuntos do Ins- 
tituto Confúcio. R.C. 

sino da Pós-graduação, Pesquisa, 
Extensão e Cultura, Planejamento, 
Finanças e Infra-estrutura, Gestão 
e Avaliação Acadêmico-administra- 
tiva. O projeto já está disponível no 
portal da Universidade e será enca- 
minhado a todos os integrantes dos 
órgãos colegiados centrais, aos di- 
retores das unidades universitárias 

e aos coordenadores dos câmpus 
experimentais, Sintunesp, Adunesp 
Central e ao Diretório Central dos 
Estudantes, para ser discutido pe- 
los três segmentos da comunidade 
unespiana. 

As sugestões deverão ser encami- 
nhadas para a Secretaria-geral até o 
fim de junho, para serem avaliadas pela 

comissão. O texto com a contribuição 
de toda a comunidade será submetido 
à apreciação de uma assembléia for- 
mada pelos três colegiados centrais 
(CO, Cepe e Cade). Uma vez aprova- 
do, o PDI passará a ser uma diretriz 
de gestão da Unesp. Endereço PDI 
na Internet: www.unesp.br/aci/pdi 

Danilo Koga 

Vanderlan assume presidência da 

Sociedade Brasileira de Química 

Representantes do comissão entregaram documento ao reitor, que enfatizou necessidade de discussão das sugestões pela comunidade unespiana 

Vanderlan: mulher na liderança 

Eleita presidente 
da SBQ (Sociedade 
Brasileira de Quími- 
ca), Vanderlan da Sil- 
va Bolzani, docente 
do Departamento de 
Química Orgânica do 
Instituto de Química 
(IQ), câmpus de Ara- 
raquara, e assessora 
da Pró-reitoria de Pes- 
quisa, tomou posse 
no dia 29 de maio. A 
solenidade ocorreu 
em Águas de Lindóia 
(SP), durante a 3P reunião anual da 
instituição. 

A pesquisadora, especialista em 
Química Orgânica, será a primei- 
ra mulher a assumir o cargo. "E um 
acontecimento marcante nos 31 anos 
de existência da SBQ", comenta Van- 
derlan. Nos próximos dois anos à 
frente da entidade, a docente pretende 
criar uma editoria de publicações, um 
periódico de divulgação de química 
para o setor industrial, um programa 
de estímulo ao ensino de ciências e 
química, além de modernizar a área 

de informática, am- 
pliar as colaborações 
internacionais e for- 
talecer as secretarias 
regionais. 

Para o amai presi- 
dente, Antonio Sálvio 
Mangrich, a eleição de 
Vanderlan tem um sig- 
nificado especial. "Pela 
primeira vez os eleito- 
res reconhecem o tra- 
balho de nossas colegas 
químicas e prestam-lhe, 
pelo voto, uma justa 

homenagem", comenta. O processo de 
votação foi feito via on-line, reunindo 
em torno de três mil eleitores. 

Vanderlan também coordena o Nú- 
cleo de Bioensaio, Biossíntese e Ecofi- 
siologia de Produtos Naturais (Nube), 
composto por sete pesquisadores li- 
gados ao IQ. "Este é um dos primei- 
ros laboratórios acadêmicos do País a 
prospectar a biodiversidade brasileira 
com o objetivo de encontrar substân- 
cias de interesse para as indústrias far- 
macêuticas e cosméticas", assinala. 

Genira Chagas e Renato Coelho 
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ENGENHARIA AMBIENTAL 

Softwa re 

estuda 

poluição 

em represa 

Equipe de Sorocaba utiliza 

geoprocessamento para 

investigar substâncias na 

água que abastece cidade 

Um estudo inovador realizado no câmpus de 
Sorocaba utiliza um software de geoprocessamen- 
to para captar imagens na represa de Itupararanga e 
avaliar a influência das atividades humanas no local. 
Segundo o autor do projeto, o qmmico André Hen- 
rique Rosa, docente do curso de Engenharia Am- 
biental, esse recurso permitiu verificar os pontos da 
represa que recebem maior carga de contaminação 
por meio da comparação de dados físico-químicos 
da água. 

A represa abastece cerca de 90% da população de 
Sorocaba e cidades vizinhas. A pesquisa foi apresen- 
tada no Simpósio Internacional sobre Geociência, 
Meio Ambiente e Tecnologia, realizado em feverei- 
ro, na índia. "A produção científica indiana em meio 
ambiente, telecomunicações, farmacologia e alta tec- 
nologia é significativa", relata. 

O estudo envolveu coletas periódicas de água e 
sedimentos. "Os sedimentos possuem uma proprie- 
dade interessante de acumular espécies orgânicas e 
inorgânicas que servem inclusive para obtenção de 
informações da qualidade ambiental no passado e 

ADMINISTRAÇÃO 

Gestão ambiental com apoio de funcionários 

Tese mostra como empresas associam área de recursos humanos a estratégia sobre ambiente 

A administração de recursos humanos pode con- 
tribuir para a divulgação da gestão ambiental den- 
tro das indústrias, estimulando a assimilação desse 
assunto pelos funcionários. Essa proposta foi o 
tema da tese de doutorado do administrador pú- 
blico Charbel José Chiappetta Jabbour, docente do 
Departamento de Engenharia de Produção da Fa- 
cialdade de Engenharia (FE), câmpus de Bauru. "As 
instituições preocupadas com a gestão ambiental ex- 
ploram melhor o seu marketing e conquistam novos 
mercados", explica Jabbour. 

De acordo com o administrador público, as em- 
presas que possuem um padrão de gestão ambiental 
consolidado têm como estratégia um intenso diálo- 
go com o departamento de recursos humanos, que 
tem um papel essencial para que os funcionários ad- 
quiram a cultura dessa área. O estudo mostrou que 
os sisternas de avaliação de desempenho dos empre- 
gados que propõem recompensas para os resultados 
positivos de gestão de ambiente conseguem melho- 
res resultados na área. "Somente dessa forma a di- 
mensão ambiental se tornará um valor organizacio- 
nal, isto é, será vista como uma variável fundamental 
para o sucesso da empresa", acrescenta. 

A pesquisa — O estudo de campo foi realizado 
em duas etapas. A primeira envolveu a elaboração 
de um questionário de pesquisa, publicado em 

um site, para posterior acesso dos entrevistados, 
e um survey, ou seja, a aplicação de um questio- 
nário específico para 94 empresas manufaturei- 
ras do País. A segunda envolveu um estudo de 
caso aprofundado de quatro empresas do Estado 
de São Paulo. "Foram etapas desafiadoras, pois 
os principais artigos eram de cunho teórico", dis- 
se o docente. 

Segundo o orientador da tese, o também admi- 
nistrador Fernando César Almada Santos, docente 
do Departamento de Engenharia de Produção da 
Escola de Engenharia da USP, câmpus São Carlos, 
onde a tese foi defendida, a consolidação de uma 
estratégia ambiental exige um envolvimento pró-ati- 
vo dos funcionários. "E imprescindível a formação 
de equipes, uma aprendizagem organizacional com 
caráter ambiental e um ponto que impulsione esta 
cultura com o foco no meio ambiente", explica. 

A pesquisa intitulada "Contribuições de gestão 
de recursos humanos para a evolução da gestão am- 
biental empresarial: survey e estudo de múltiplos 
casos" foi financiada pela Fapesp (Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo). "O 
estudo gerou cinco artigos publicados em revistas 
específicas internacionais e cinco em nacionais e tra- 
rá grande contribuição para a comunidade científica 
nacional", acentua o docente da USP. R.C. 

após a poluição", diz o químico "É interessante para 
sabermos o quanto o reservatório foi modificado", 
acrescenta. 

Morte de peixes — Os resultados preliminares 
do estudo indicam alta concentração de fósforo, em 
razão dos fertilizantes empregados nas lavouras da 
região. "O fósforo atua como alimento para algas, 
que se proliferam", explica o docente. "Esse fenô- 
meno dificulta a fotossíntese e diminui os níveis de 
oxigênio no corpo de água, o que pode levar à mor- 
talidade de peixes e outros seres aquáticos." Segun- 
do Rosa, a metodologia poderá ser empregada para 
auxiliar políticas públicas na área ambiental. 

Financiada pelo CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico), a ini- 

( 

ciativa compreende medições de parâmetros como 
pH, temperatura, oxigênio dissolvido, condutividade, 
turbidez, resíduo total, coHformes fecais, nitrogênio 
e fósforo total. "A partir dos resultados obtidos será 
possível determinar o índice de Qualidade de Água, 
estabelecido pela Cetesb", relata o especialista. 

A equipe que trabalhou na pesqiaisa, sob a coorde- 
nação do professor Rosa, é composta pelos docen- 
tes Manoel Enrique Guandique, Marcela Peçanha, 
Roberto Lourenço e Viviane Carlos, do câmpus de 
Sorocaba, e pelos bolsistas do curso de Engenharia 
Ambiental Ângelo Juste Silva, Bruno Rocha, João 
Moretti, João Gilberto Duarte e Samuel Barsanelli 
Costa, além de Nobel Penteado, da Universidade de 
Sorocaba (Uniso).- Renato Coelho 

André Rosa explica suas investigações durante o Simpósio Internacional sobre Geociência, Meio Ambiente e Tecnologia, no 

Divulgoção 

Para Jabbour, empregados reforçam estratégia empresarial 
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Reportagem de cajia 

ECONOMIA 

Agronegócío reduz emprego no campo 

Agricultura voltada para exportação e produção de 

combustível em São Paulo mudou perfil da mão-de-obra, 

com a redução de quase 700 mil postos de trabalho em 

três décadas, além de estimular concentração de terras 

e diminuição da área destinada a alimentos 

Arte de Daniel Patire, a partir de foto de Sebastião Salgado 

JÚLIO ZANELLA 

Em pouco mais de três décadas, a agricultura paulista 
perdeu quase 700 mil postos de trabalho. Em 1971, ha- 
via 1,72 milhão de trabalhadores no setor. Em 2004, o 
número caiu para 1,05 milhão - uma redução de quase 
40% —, de acordo com o Instituto de Economia Agrí- 
cola (lEA), ligado à Secretaria da Agricultura do Estado. 
Os dados fa2em parte da tese de doutorado do docente 
José Marangoni Camargo, da Faculdade de Filosofia e 
Ciências (FFC), câmpus da Unesp de Marília. 

O economista analisou o impacto das inovações na 
produção agrícola sobre o emprego e .as condições so- 
cioeconômicas em São Paulo. "O atrelamento da agri- 
cultura à indústria processadora de alimentos, ou seja, 
o agronegócio, levou a profundas transformações nas 
técnicas e nas relações sociais de produção", aponta. 
Além do encolhimento da mão-de-obra, Marangoni 
detectou alterações como a maior demanda por qua- 
lificação técnica, vínculos empregatícios mais estáveis 
- embora a média dos salários continue baixa - e di- 
minuição de trabalhadores temporários. 

De acordo com a tese, desenvolvida no Instituto de 
Economia da Unicamp, a modernização no campo foi 
motivada pelo avanço das exportações, alta dos preços 
das commodities no mercado internacional e estagna- 
ção da fronteira agrícola no Estado. O recuo na oferta 
de empregos está associado ã mecanização e evolução 
da tecnologia no campo e ã concentra- Divulgarão 
ção fundiária, com predomínio das mo- 
noculturas. 

Mecanização — A maior eliminação 
de postos de trabalho ocorreu na déca- 
da de 1990, quando o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econô- 
mico e Social) estimulou a compra de 
maquinário entre os produtores rurais. 
O número de máquinas agrícolas pra- 
ticamente triplicou em São Paulo, de 
1970 a 2000, assim como a porcenta- 
gem de propriedades rurais que uti- 
lizavam tratores, que passou de 14% 
para 42% do total. Associado a isso, na 
década de 1990, dobrou o número de 
operadores de máquinas e tratoristas no Estado, que 
chegaram, no final do período, a 8,6% do total dos 
residentes nas fazendas. 

Como reflexo desse processo, no caso do algodão e 
do feijão, em 2004, mais da metade da colheita era me- 
canizada. Nesse ano, nos canaviais de regiões como 
Ribeirão Preto, a mecanização já chegava a 70% da 
área plantada. "A colheitadeira de cana substitui o tra- 
balho de 80 a 120 pessoas", observa o pesquisador. 

A conseqüência foi a queda na contratação de traba- 
lhadores por hectare em culturas como batata da seca 
(-92%), feijão das águas (-81,9%), algodão (-80,9%), 
trigo (-67%), soja (-59,8%) e laranja (-59%). O tempo 
de trabalho por hectare também diminuiu: na safra do 
trigo, por exemplo, de 13 horas para quatro horas e, 
na soja, de 22 para oito horas. "O milho utiliza, hoje, 
85% menos mão-de-obra do que no início da década 
de 1990", explica o economista. 

Monoculturas — Outra causa da queda do núme- 

Marangoni: emprego afetado 

ro de trabalhadores foi a redução de áreas de culturas 
empregadoras de mão-de-obra, como algodão, feijão e 
amendoim. Esse fenômeno decorreu do forte proces- 
so de concentração fundiária e avanço das monocul- 
turas. Nos últimos 30 anos, o número de proprietários 
de terras no Estado caiu pela metade, de 470 mil para 
233 mil. As regiões de Presidente Prudente e Araçatu- 
ba, onde predominam as grandes propriedades, foram 
as que mais reduziram postos de trabalho. 

Além de terem diminuído o número de proprietá- 
rios da agricultura familiar em 28%, entre 1990 e 2004, 
as monoculturas provocaram, ainda, a concentração 
de renda na terra em poucas culturas e regiões. Em 
2000, apenas 10 culturas renderam em reais 76% do 
valor bruto de produção da agropecuária no Estado. 
Somente a cana-de-açúcar foi responsável por 32% 
da renda gerada no campo e, com a carne bovina e de 
frango, o milho e o leite, somou 60% do total. 

Impulsionada pelas cotações internacionais do açú- 
car e crescente demanda pelo álcool combustível, a 
cana-de-açúcar ocupava, em 2004, quase a metade 
das terras de lavoura no Estado. Em 1990, ela repre- 
sentava apenas 29%. "Embora a cana empregue um 
contingente expressivo de trabalhadores temporários, 
esta expansão foi insuficiente para compensar os em- 
pregos perdidos com a acelerada mecanização da co- 
lheita", assinala o pesquisador. 

Um estudo recente do geógrafo José Güberto de 
Souza, docente da Faculdade de Ciên- 
cias Agrárias e Veterinárias (FCAV), 
câmpus de Jaboticabal, demonstrou que 
as monoculturas pouco contribuem para 
a melhoria nas cidades em seu entorno 
(Jornal Unesp, n° 228/novembro de 
2007). "O desemprego no campo reflete 
a trajetória da mecanização em commo- 
dities como a soja, além das atividades 
da pecuária, que expulsam moradores da 
área rural", diz Souza. 

Perfil — Todas essas transformações 
redefiniram as relações de produção e 
o perfil do homem do campo. As ca- 
tegorias de proprietários, arrendatários, 
parceiros e colonos, que em 1971 re- 

presentavam 57% do total ocupado, em 2004 eram 
apenas 43%. Já os assalariados, que englobam os men- 
salistas, diaristas, administradores, técnicos agrícolas, 
motoristas e tratoristas, passaram de 25% para 37%. 
O número de trabalhadores temporários — ou volan- 
tes - registrou um pequeno aumento, de 17,5% para 
19,5%, mas com alto grau de informalidade. 

De 1993 a 1999, o porcentual de temporários com 
carteira assinada caiu de 46% para 21%, bem abaixo 
dos 60% registrados entre os assalariados residentes. 
Mais trabalhadores também passaram a morar fora 
das propriedades. O grupo dos não-residentes, em 
1970, representava 24% do total da mão-de-obra, en- 
quanto, em 2004, já era quase 60%. 

Marangoni destaca que, de 2000 a 2004, o avanço 
da tecnificação na agricultura paulista elevou em quase 
62% a produtividade do trabalho, medida pelo valor da 
produção anual e o total médio de pessoas ocupadas. 
Porém, a ocupação agrícola caiu 23% (veja gráfico). 

Mesmo produzindo mais em menos tempo, os traba- 
lhadores não foram beneficiados. "Até entre os mais 
qualificados, como tratoristas e capatazes, a média sa- 
larial não alcança dois salários mínimos", observa. 

Na cultura de cana-de-açúcar, os ganhos teriam 
até diminmdo. Um estudo desenvolvido pela agrô- 
noma Ana Terra Reis, da FCAV, constata que, na dé- 
cada de 1980, as usinas pagavam aos cortadores de 
cana R$ 9,00 por tonelada cortada. Em 2004, o valor 
não passava de R$ 2,50. Ao comparar a evolução dos 
preços do produto e os salários dos cortadores, no 
período, ela aponta uma redução de poder aquisitivo 
dessa categoria em torno de 60%. 

Marangoni prevê uma queda ainda maior na criação 
de emprego no campo, com a diminuição das quei- 
madas na colheita da cana e o incentivo em algumas 
culturas ao plantio direto, que não utiliza o sistema de 
mudas e elimina operações de preparo do solo. 

O principal destino da mão-de-obra eliminada no 
campo têm sido os grandes centros urbanos, exer- 
cendo atividades de baixo rendimento. "Como a in- 
dústria não absorveu essa massa de trabalhadores, 
muitos engrossaram as estatísticas de desemprego, 
o que ampliou a desigualdade social e de renda nas 
cidades", constata o docente. 

Especialistas defendem medidas compensatórias 

Maior produtividade, menos empregos 
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Para frear a queda de empregos no 
campo, o docente José Marangoni 
Camargo, da Faculdade de Filosofia 
e Ciências (FFC), câmpus de Marília, 
propõe maior investimento governa- 
mental em programas de qualificação 
de trabalhadores rurais, na reforma 
agrária, em linhas de crédito rural e 
assistência técnica para agricultura fa- 
miliar. Ele sugere, ainda, a extensão 
dos direitos previdenciários aos traba- 
lhadores rurais. "Além disso, são ne- 
cessárias políticas de desenvolvimen- 
to rural mais inclusivas e eqüitativas", 
acrescenta. 

O docente José Gilberto Souza, da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Ve- 
terinárias (FCAV), câmpus de Jaboti- 
cabal, defende a aplicação do Plano 
Diretor Municipal Rural pelos muni- 
cípios, o que determinaria uma visão 
estratégica de desenvolvimento rural 
e facilitaria a criação de emprego no 
longo prazo. Ele sugere também a uti- 
lização do controle e recuperação de 
áreas de preservação permanente e de 
reserva legal do Estado na implanta- 
ção de processos de trabalho mais dig- 
nos. "A partir do novo padrão de uso 
e ocupação do solo, atividades agro- 
florestais que demandam trabalho não 
mecanizado se fortaleceriam", justifi- 
ca. 

Pesquisadora do trabalho entre cor- 
tadores de cana da região de Ribeirão 
Preto, a professora Maria Aparecida 

Divutgaçao Divulgação 

Ramos: risco para alimentos Rodrigues: pela capacitação 

de Moraes e Silva aponta o combate à 
acumulação de capitais pelos usineiros 
como uma das soluções para a melho- 
ria do emprego e condições de vida do 
trabalhador rural. Ela denuncia a falta 
de aplicação da Lei n° 4870/1965, que 
prevê a destinação de 4% dos recursos 
da atividade canavieira ao PAS (Pro- 
grama de Assistência Social), a fim de 
beneficiar os trabalhadores do setor. "A 
fiscalização caberia às instituições jurí- 
dicas", diz ela, docente do Programa de 
Pós-graduação de Geografia da Facul- 
dade de Ciências Tecnológicas (FCT), 
câmpus de Presidente Prudente. 

Agricultura familiar — A docente 
Mirian Claudia Lourenção Simonet- 
ti, do Centro de Pesquisas e Estudos 
Agrários e Ambientais da FFC, con- 
sidera a pesquisa de Marangoni de 
extrema importância. "A expansão do 

agronegocio canavieiro 
reduz o espaço de flo- 
restas e da agricultura 
familiar, fortemente as- 
sociada ã produção de 
alimentos básicos e com 
maior utilização de mão- 
de-obra", argumenta. 

O economista e do- 
cente da Unicamp Pedro 
Ramos também aponta 
os riscos da concentração 
de terra e avanço das mo- 
noculmras para a oferta 
de trabalho e produção 

de alimentos no campo. "Se a produ- 
ção agropecuária com fins energéticos 
e à exportação continuar crescendo, a 
oferta dê alimentos poderá se agravar", 
aponta o especialista, que participou da 
banca na defesa da tese de Marangoni. 

Para o professor da FCAV Rober- 
to Rodrigues, a relação entre o cresci- 
mento da cana, a alta dos preços dos 
alimentos e a redução dos postos de 
trabalho tem que ser feita com cui- 
dado e clareza. "No ano passado, o 
Brasil bateu o recorde de produção de 
alimentos", adverte. O ex-ministro da 
Agricultura assinala que já propôs a 
reserva de 5% a 7% nas áreas de cana 
para a fruticultura, com o objetivo de 
absorver a mão-de-obra dispensada. 
"Conjuntamente, é preciso treinamen- 
to e readequação desses trabalhado- 
res", assinala. J.Z. 
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NOISETOR RURALIPAULISTA 

MAO-DE-OBRA 
• Redução em 700 mil 
postos de trabalho 

• Queda do porcentual de 
proprietários, arrendatários, 
parceiros e colonos de 57% 
para 43% do total de ocupados 

• Aumento da participação 
dos assalariados, assim como 
da demanda por qualificação 

• Diminuição do número dos 
trabalhadores temporários e 
residentes 

MECANIZAÇAO 
(1970 a 2000) 
• Número de máquinas agrícolas 
triplica em São Paulo 

• Aumento de 14% para 42% 
na quantidade de propriedades 
rurais com tratores 

CONCENTRAÇÃO FUNDIARIA 
• Redução do número de proprie- 
tários de terras de 470 mil para 
233 mil, entre 1970 e 2000 

• De 2000 a 2004, a área total 
de cana cresceu de 20% para 
48% da área plantada no Estado 

TECNIFICAÇAO DO TRABALHO 
• De ] 990 a 2000, tempo de 
mão-de-obra por hectare no trigo 
caiu de 13 horas para quatro 
horas 

CONCENTRAÇÃO DE RENDA 
• 76% do valor bruto gerado 
pela agropecuária no Estado vem 
de apenas 10 culturas 

PROPOSTAS 
• Maior investimento na 
qualificação de trabalhadores 
rurais 

• Maior apoio à reforma 
agrária 

• Estimulo à agricultura familiar 

• Destinação de 4% do total 
dos recursos da atividade 
canavieira ao PAS (Programa 
de Assistência Social), para ajuda 
a trabalhadores do setor 

• Reserva de 5% a 7% das 
áreas de cana para a 
fruticultura, a fim de absorver 
a mão-de-obra dispensada 
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Há um século nascia João Guimarães Rosa, o 

escritor que equilibrava o trabalho no sofistica- 

do serviço diplomático com o convívio freqüente 

com os habitantes simples do sertão do País. Os 

personagens de seus textos, vagando aparente- 

mente por um espaço perdido no passado, vivem 

histórias que tocam o Brasil e o mundo contem- 

porâneo. Rosa desenha uma nação fragmentada e 

violenta, carente da presença do Estado, indecisa 

entre a tradição e a modernidade, marcada por 

contradições que penetram a própria narrativa, 

também ela dividida por veredas que não levam a 

destinos certos e seguros. O labirinto criado pela 

escrita de Rosa é o assunto dos artigos desta edi- 

ção, que buscam compreender suas dimensões li- 

terárias, lingüísticas, dramatúrgicas e políticas. 

Obra supera tempo cronológico 

para enfatizar condição humana 

Entrevista com Aguinaldo José Gonçalves 

O sertão no romance 

Grande sertão: Veredas 
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ENTREVISTA 

AGUINALDO JOSE GONÇALVES 

Obra supera tempo 

cronológico para enfatizar 

condição humana 

O sertão no romance 

Grande sertão: veredas 

Brofessor de Semiótica da Imagem no 
curso de pós-graduação do Institu- 
to de Biociências, Letras e Ciências 

Exatas, câmpus de São José do Rio Preto, e 
professor de Semiologia Humana no curso 
de graduação e pós-graduação da Famerp 
(Faculdade de Medicina e Enfermagem 
de São José do Rio Preto), Aguinaldo José 
Gonçalves publicou os ensaios Transição e 
Permanência. Miró/João Cabral: da tela ao 
texto (Iluminuras, 1989), Laol<oon Revisi- 
tado - relações homológicas entre texto e 
imagem (Edusp, 1994) e O signo da arte 
em Mareei Proust (Editora Unesp, 2004), 
além dos livros de poesia Vermelho (Ateliê, 
2000) e In Abysmós (Nankin, 2006). Para 
o docente, Rosa se destaca pela maneira 
mágica de evidenciar o mito e de atempo- 
ralizar o tempo cronológico para conduzir 
o leitor às dimensões do essencial. 
(Entrevista a Oscar D'Ambrosio) 

Jornal Unesp: O que diferencia Guima- 
rães Rosa enquanto criador? 

Aguinaldo José Gonçalves: Hoje já não 
se fala da obra, mas do "universo de João 
Guimarães Rosa". Resgatando a essência 
da linguagem, numa profunda relação com 
o semi-simbólico, a narrativa de Guima- 
rães Rosa não caminha como seria próprio 
da narratividade. A partir de qualquer re- 
ferência do mundo, essa literatura se rea- 
liza denunciando outros ——— 
mundos que, por sua 
vez, geram outros num 
processo infindo pelas 
veredas do pensamento. 
Por isso existem tantos 
estudos e teses sobre al- 
guns desses textos. Nin- 
guém se cansa de querer 
discutir os contos de Pri- 
meiras estórias, desde os ===== 
mais conhecidos, como é o caso de "A ter- 
ceira margem do rio", ou de "Soroco, sua 
mãe, sua filha", até, mesmo que não tenha 
lido, a grande saga da literatura universal 
que é Grande sertão: veredas. 

JU: Há seguidores dessas veredas ro- 
sianas? 

Aguinaldo: Seria quase impossível 
apontá-los na literatura contemporânea. 
O que é possível dizer é que João Guima- 
rães Rosa representa um divisor de águas 
na literatura brasileira. Todos que vieram 
depois são seguidores desse inigualável 
escritor das mais variadas formas, sejam 
conscientes, sejam inconscientes. Entre 
seus coetâneos, encontramos mais diá- 
logo em poetas do que em narradores. 
Com Carlos Drummond de Andrade, 
em poemas de A rosa do povo, de Claro 
Enigma e, sobretudo, de Lição de Coisas, 
há o diálogo sobre o processo de repre- 
sentação e de expressão do mundo por 
meio da linguagem. 

JU: Onde está essa similaridade entre 

Antonio do Amorol Rocha 

Textos literários 

abrigam verdadeiros 

ensaios sobre o 

processo de criação 

e os gêneros 

literários 

Rosa e Drummond? 
Aguinaldo: O modo de atuação da fun- 

ção metalingüística entranhada na função 
poética é, muitas vezes, profundamente 
similar. Em obras de Guimarães residem 
verdadeiros ensaios sobre o processo de 
criação e sobre os gêneros literários. Em 
Drummond, a questão da lírica (vide "Pro- 
cura da poesia" de A rosa do povo) é posta 
em crise e "teorizada" liricamente no poe- 

ma. Há momentos má- 
gicos no percurso dos 
dois artistas cujo ponto 
central é o mesmo, plas- 
mado por expressões 
distintas. É o caso do 
poema "O elefante", de 
Drummond, presente 
em A rosa do povo, e do 
conto "Uns inhos enge- 
nheiros", de Guimarães 

Rosa, contido na obra Ave, palavra. Por 
outros vieses, seria de muita valia aproxi- 
mar a obra desse artista às de dois também 
geniais autores, João Cabral de Melo Neto 
e Clarice Lispector. 

JU: Qual o maior legado que a obra de 
Guimarães Rosa deixa? 

Aguinaldo: Talvez seja essa maneira 
mágica de evidenciar o mito, de atem- 
poralizar o tempo cronológico, de sus- 
pender as esferas da realidade sensível 
e nos conduzir às dimensões do essen- 
cial. Ele metaforiza essas idéias em vá- 
rios momentos de sua obra, mas atinge 
o nível conceituai mais elevado no con- 
to homônimo ao de Machado de Assis 
"O espelho", também de Primeiras estó- 
rias. E, portanto, forma de mimetização 
das camadas de real que resulta numa 
espécie de recuperação do mito em que 
a condição humana emerge de maneira 
essencial. 

JOSÉ LEONARDO DO NASCIMENTO 

A palavra sertão é de origem portuguesa, 
está presente na Carta de Pero Vaz de Ca- 
minha sobre o descobrimento do Brasil 

e foi freqüentemente empregada pela literatura 
lusitana do quatrocentos. 

Incorporado à história da colonização do Brasil, losóficas, os aforismos, cujo significado no pró- 
o vocábulo ressurge nos títulos de livros publicados prio espaço em que aparecem grafadas pode ser 
no final do século XIX - Sertão, de Coelho Neto, diferente do conteúdo que apresentam quando 

dúvidas ("...cidade acaba com o sertão. Acaba?"). 

[...] 
Esse quadro conceituai ambíguo acentua-se 

devido à fatura ou à composição do romance. A 
narrativa é constituída de pequenas sentenças fi- 

Fenômeno sertanejo 

abre-se para 

significações 

históricas, 

metafísicas e 

estéticas inesgotáveis 

e Pelo sertão, de Afonso Ari nos 
- e no início do XX, Os sertões, 
de Euclides da Cunha. Grande 
sertão: veredas participa dessa 
linhagem cultural brasileira que 
confere significados variados ao 
tema do sertão. 

Logo na abertura do romance, 
o narrador e ex-jagunço Riobal- 
do disserta longamente sobre o 
sertão, referindo-se mesmo às 
crendices do sertanejo "prascó- 
vio" capaz de confundir um bezerro defeituoso de 
nascença com o demônio. 

Para Riobaldo, sertão é "onde os pastos care- 
cem de fechos; onde um pode torar dez, quinze 
léguas, sem topar com casa de morador; e onde 
criminoso vive seu cristo-jesus, arredado do arro- 
cho de autoridade". 

O sertão é de fato grande sertão pela sua imen- 
sidão espacial contraposta a uma população dis- 
persa e rarefeita. No sertão, as instituições do Es- 
tado são pouco eficazes na aplicação das penas, 
na administração da justiça. [...] 

Embora haja promotores públicos, juizes de co- 
marca, delegados, forças armadas legais comanda- 
das por oficiais, o poder do Estado é apenas um, ao 
lado de outros, no combate pela imposição de re- 
gras e de ordem numa sociedade conflagrada pela 
violência. 

Combatem pelo domínio do sertão, além da 
força estatal, os bandos armados de Joca Ramiro, 
Medeiro Vaz, Zé Bebelo e, mais tarde, de Hermó- 
genes e Ricardão. Existem, ainda, homens arma- 
dos diretamente obedientes a poderosos proprie- 
tários territoriais. 

Comum a todos eles, além do recurso à violên- 
cia armada, é o reconhecimento da instabilidade 
da vida sertaneja e da necessidade de sua pacifi- 
cação. Joca Ramiro luta pela manutenção da boa 
ordem dos antigos e abastados fazendeiros. Me- 
deiro Vaz, sem bens de raiz e vínculos expressos 
com a ordem econômica local, é uma espécie de 
paladino imaculado da justiça perfeita. Zé Bebelo 
é o modernizador, o impositor da ordem legal re- 
publicana nas terras permanentemente rebeladas. 
[...] 

[...] Significativa é a "paz sertaneja" que sucedeu 
à vitória de Joca Ramiro sobre Zé Bebelo. Diado- 
rim, Riobaldo e parte do bando, sob o comando de 
Titão Passos, viveram dois meses tranqüilos e bons 
no paraíso terrestre de Guararavacã do Guaicuí. O 
assassinato de Joca Ramiro rompeu o paraíso e ati- 
rou novamente o sertão na linha da guerra. "Sei que 
o sertão pega em armas", disse o jagunço Gavião- 
Cujo. 

Essa dimensão político-militar do sertão é uma 
das definições mais claras e distintas de sertão no 
Grande sertão: veredas, mas a clareza nem sem- 
pre permanece ao longo da narrativa. O discur- 
so rosiano sobre o sertão é muitas vezes obscuro, 
produzido por um narrador que confessa pouco 
saber do tema ("Lhe falo do sertão. Do que não 
sei. Um grande sertão! Não sei."), atravessado por 

(A íntegra deste artigo está no endereço http://www.unesp.br/aci/debate/sertao_veredas.php) 

destacadas e isoladas dos seus 
contextos literários. 

Como aforismos, a exemplo 
de uma filosofia fragmentária, 
as definições do sertão multi- 
plicam-se, beirando, às vezes, 
a enigmas e paradoxos; "O ser- 
tão está em toda a parte"; "Ser- 
tão é do tamanho do mundo"; 
"Sertão: é dentro da gente"; "O 

—sertão é sem lugar"; "Sertão é 
quando menos se espera"; "O 

sertão é uma espera enorme"[...] 
O conteúdo atribuído ao sertão pode derivar 

ainda da materialidade sonora, das rimas e das so- 
noridades poéticas das palavras: "Satanão! Sujo!... 
e dele disse somentes - S... - Sertão... Sertão..." O 
som sibilante (f/S/f) produz associações inusitadas 
de ruído de serpente, satanás e sertão. 

A construção e a apreensão rosianas do fenô- 
meno sertanejo são, pois, amplas e diversas, pre- 
cisas e vagas, abrindo-se assim para um universo 
de significações históricas, metafísicas e estéticas 
inesgotáveis. 

José Leonardo do Nascimento é professor do 
curso de graduação e do programa de pós-gradua- 
ção do Instituto de Artes da UNESP, câmpus de São 
Paulo. Escreveu O primo Basílio na imprensa bra- 
sileira do século XIX: estética e história. São Paulo: 
Editora da UNESP, 2008. 

Corpo de baile encenado 

pelo grupo Boi Voador 

BERENICE RAULINO 

0mbora Guimarães Rosa tenha feito rá- o menino míope Miguilim revelava a realidade 
pidas incursões pelo teatro, em poe- sertaneja através de seu esforço para compre- 
mas dramáticos curtos, como Grande ender pessoas e acontecimentos. O segundo, 

Louvação Pastoril, que integra Ave, Palavra, o O percurso, referia-se às buscas que o latifundiá- 
grande atrativo dos profissionais de teatro per- rio Segisberto, cognominado Cara-de-Bronze, 
manece sendo a transposição de suas obras li- empreendeu para encontrar o sentido da vida, 
terárias para a cena. Grande sertão: veredas, incluindo a festa organizada por Manueizão 
encenado por Carlos Rocha; A hora e a vez de como ritual de iniciação. No terceiro momen- 
Augusto Matraga, espetáculo de 
Antunes Filho; Meu tio lauaretê, 
encenado por Roberto Lage, com 
atuação de Cacá Carvalho; O Vau 
da Sarapalha, encenado por Luís 
Carlos Vasconcelos, configura- 
ram-se como importantes aconte- 
cimentos teatrais. 

Corpo de baile foi encenado em 
1988, em São Paulo, pelo Grupo 
de Arte Boi Voador. Esse grupo — 
teve origem no Centro de Pesquisa 
Teatral (CPT), do SESC, coordenado por Antu- 
nes Filho, de quem Ulysses Cruz, o diretor do 
Boi Voador, foi assistente. [...] 

A preparação do espetáculo durou um ano 
e quatro meses. Nos oito primeiros meses, o 
grupo empenhou-se em contar as histórias de 
maneira realista. A partir da segunda metade 
dos ensaios, houve uma mudança radical no 
processo de adaptação: optou-se pela cons- 
trução simbólica das imagens rosianas. Essa 
maneira de trabalhar incluiu uma participação 
maior dos atores no processo criativo, uma 
vez que lhes foi facultada a possibilidade de 
mesclar experiências pessoais com o universo 
de Rosa. [...] 

A encenação era constituída por três momen- 
tos distintos em um ciclo espiralado. O primei- 
ro, A gênese, conforme denominação do grupo, 
tinha início na escrivaninha de Guimarães Rosa: 

Ilustração Célio Custorella 

Transposição para 

a cena incluiu 

procedimentos 

próprios da dança, 

música, circo e 

artes plásticas 

to, o apocalipse, Doral- 
da e Soropita, por seu 
amor inquietante, apro- 
ximavam-se de uma via- 
gem interior e exterior ao 
Apocalipse. Finalmente, 
uma expedição científica 
arqueológica, supervisio- 
nada pelo Dr. Alkist, diri- 
gia-se ao Morro da Garça 

; e revelava uma Babel em 
que seres estranhos sati- 

rizavam a morte e o fim do mundo. 
O grupo designou a transposição para a cena 

da "entropia da obra de João Guimarães Rosa": 
um processo de síntese e aglutinação, que in- 
cluiu procedimentos próprios da dança, da mú- 
sica, do circo e das artes plásticas, para atingir 
"um nível alegórico de teatro", conforme cons- 
ta do programa da peça. [...] 

O visual era fortemente urbano. Dezoito car- 
retéis de madeira de diferentes tamanhos, origi- 
nalmente utilizados para acondicionar grandes 
extensões de fiação elétrica, eram transforma- 
dos, por sua utilização, em carros de boi, em 
cavalos, em bois que eram tangidos por longas 
varas. [...] 

As possibilidades que as rodas oferecem em 
um palco vazio foram exploradas em função 
do desenho que traçavam cruzando a cena, do 
ritmo que podia ser imprimido pelo impulso 
dado, pela tensão causada pelo equilíbrio qua- 
se acrobático dos atores sobre elas. Assim, as 
cenas eram fundamentalmente marcadas pelo 
visual cenográfico e coreográfico, pelo ritmo, 
pelo som e, apenas pontualmente, por algum 
fragmento do texto original. 

A audácia ao transpor o universo literário 
para a cena traduziu-se também na sonorida- 
de do espetáculo. A estranheza era causada de 
modo acentuado pelo rock do grupo alemão 
Enstürzenden Neubauten tomado como trilha 
sonora, que, na segunda montagem da peça - 
Corpo de baile //-, foi substituído pela música 
especialmente composta por André Abujamra, 
que executava suas composições ao vivo, pois 
passara a integrar o elenco no papel de Laude- 
lim-Cantador, o que conferiu ao espetáculo um 
tom mais harmônico e brasileiro. 

A reconstituição do fio narrativo era feita 
apenas pelo espectador que tivesse familiarida- 
de com a obra de Guimarães Rosa e estivesse 
habilitado, portanto, a decodificar o universo 
sígnico proposto e a retomar o diálogo entre 
as duas modalidades de expressão. Sem dúvi- 
da, a aspereza do caminho e a peregrinação 
constante do sertanejo foram exemplarmente 
simbolizadas. A enorme beleza plástica do es- 
petáculo amenizou, de certa maneira, a aspere- 
za do sertão, assim como os poemas de Rosa a 
suavizam. 

Berenice Raulino é professora de Instituto de 
Artes da Unesp, câmpus de São Paulo. 

(A íntegra deste artigo está no endereço httpy/www.unesp.br/aci/debate/Corp)o%20de%20Baile%20pelo%20Boi%20Voador.php) 



Machado de Assis e Guimarães Rosa: 

uma caçada na cidade e^sua 

projeção no^rtão 

SÉRGIO VICENTE MOTTA \ 

í 

I "X T um ano espe- 
1 I ciai, em que se 
' 1 homenageiam 
Machado de Assis, nos 
100 anos de sua mor- 
te, e Guimarães Rosa, 
pelos 100 anos de seu 
nascimento, o objetivo 
deste texto é mostrar 
como os dois autores, 
de épocas distintas e de 
propostas ficcionais tão 
singulares, se encon- 
tram nesse vasto terri- 
tório brasileiro, pelos 
caminhos de suas pro- 
sas. Para isso, faremos 
uma aproximação de 
dois de seus textos, 
"Pai contra mãe", de 
Machado, e "Duelo", 
de Rosa, para mos- 
trar uma relação de 
similitude e recorrên- 
cia de uma estrutura 
social brasileira. No 
primeiro caso, como 
essa estrutura se manifesta num momento de- 
terminante da configuração social escravocra- 
ta e depois, no caso de Rosa, como ela ainda 
encontra ecos e se propaga na vida primitiva 
do sertão. 

Os dois contos têm como eixo uma "caça- 
da" humana. O texto de Machado retrata um 
momento do sistema social escravocrata em 
que a violência produzida pelas extremas di- 
ferenças com que são constituídos os pólos do 
dominador e do dominado gera, nesse arco de 
tensão, um terceiro elemento, cuja dinâmica 
liga os dois extremos. Entre o dono de escravos 
e os escravos surge a intermediação do caça- 
dor de escravos. Estava formado o triângulo so- 
cial instituído pelo sistema escravocrata, que, a 
partir daí, sofreu variações e atenuações, mas, 
de fato, nunca desapareceu.   
Por isso, ele pode ser flagra- 
do, modificado e disfarçado, 
na violência plantada na 
paisagem sertaneja, quando 
Guimarães Rosa esgarça na 
tessitura de seu texto uma 
estrutura do tecido social 
desse sertão. 

O núcleo do texto de Ma- 
chado é a história de Cândi- 
do Neves, o similar simbóli- 
co do pegador de escravos, que, na formulação 
irônica do autor, foi um dos ofícios legados 
pela escravidão enquanto instituição social. 
Por meio desse ofício instituiu-se o papel do 
"homem livre", o paradoxo sociológico assim 
explicado por Roberto Schwarz, em Ao ven- 
cedor as batatas: "Esquematizando, pode-se 
dizer que a colonização produziu, com base 
no monopólio da terra, três classes de popu- 
lação: o latifundiário, o escravo e o 'homem 
livre', na verdade dependente. [...] Nem pro- 
prietários nem proletários, seu acesso à vida 

Ilustração Célia Custorella 

--X social e a seus bens depende materialmente do os primitivos có- 
favor, indireto ou direto, de um grande" (1977, digos de vingança 
p. 16). e, ao seu redor, as 

Machado enreda em seu conto o dilema do leis cavalheirescas de 
personagem Candinho, que é puxado, por um lealdade, transfiguradas em 
lado, pela pressão das obrigações familiares apadrinhamento. 
- casa-se, nasce o filho, a mulher e a tia não A "caçada" se arma entre o ^ 
dão conta do sustento, obrigando-o a um ar- capiau Turíbio Todo, que flagra o 
ranjo para não ver o filho entregue à Roda dos adultério da mulher com o ex-militar 
Enjeitados - e, de outro, movido pelo impul- Cassiano Gomes e, ao tentar vingar-se, enga- 
so da instabilidade nos empregos e o caráter 
malandro. Como síntese dessa antítese é que 
o personagem, no clímax do conto, a caminho 
da Roda, deixa o filho em uma farmácia, sai à 
caça da negra fugida Arminda e a devolve ao 

na-se, matando o irmão do culpado. A partir 
daí, a alternância dos papéis de caça e caça- 
dor mobiliza e enriquece a narrativa com as 
estratégias e os lances de espertezas dos dois 
personagens, até que, consumido pela dura- 

Textos de "Pai contra 

mãe" e "Duelo" 

revelam recorrência 

de uma estrutura 

social brasileira 

a consciência: Nem todas as crianças vin- 
gam, bateu-lhe o coração". 

O apadrinhamento ou "mecanismo do fa- 
  vor" é a resultante desse 

senhor da escrava. Assiste ao "espetáculo" do ção do "duelo" e o desgaste da doença cardía- 
aborto da escrava, transforma a fúria do caça- ca, Cassiano morre. 
dor em "fúria de amor", recupera o filho deixa- Pensando ter vencido a luta, Turíbio Todo 
do na "rua da Ajuda", retorna à família com a inicia o retorno à sua terra e mulher, quando 
recompensa, abençoando a fuga e consolando é surpreendido e morto por Timpim Vinte-e- 

Um, vingando o compadre Cassiano, que o 
ajudou com dinheiro e salvou a vida de seu 
filho. Com esse lance de lealdade completa-se 
o triângulo instaurado entre o ex-militar e a 

processo social, cuja dinâ- vítima de seu poder, que tenta vingar-se, mas 
mica é dialética e fica bem é vingado pela lealdade do capiau Timpim ao 

finado padrinho e protetor. O homem livre, 
no ofício de caçador de escravos do conto de 
Machado, encontra eco nesse duelo sertanejo, 
em que o vínculo da dívida e o laço do apadri- 
nhamento são tão fortes que movem o "meca- 
nismo do favor"; da humildade e pobreza do 

são a ele, surge, no terceiro, pólo dos dominados, Timpim surpreende a to- 
a síntese complexa do apa- dos deslocando-se para o vértice sintetizador 

dos opostos, na pele de um justiceiro. 

figurativizada nos vértices 
de um triângulo movente. 
Impulsionado pela força 
dos contrastes entre os vér- 
tices da representação do 
poder e o da total submis- 

drinhamento, do homem 
livre, malandro ou afilhado, entre tantas pos- 
síveis configurações que, a partir daí, a socie- 
dade brasileira gerou e a literatura recriou. 
Esse mesmo triângulo, deslocado para o ser- 

Sérgio Vicente Motta é professor do Depar- 
tamento de Estudos Lingüísticos e Literários, 
câmpus de São José do Rio Preto. Atua nos 

tão de Guimarães Rosa, explica a solução irô- cursos de graduação (Letras e Tradução) e no 
nica tramada no conto "Duelo", que surpre- Programa de Pós-graduação em Letras. Publi- 
ende o personagem Turíbio Todo, levando-o cou, entre outros estudos, O engenho da nar- 
à morte. O desdobramento do triângulo se rativa e sua árvore genealógica: das origens a 
dá porque as leis do Estado não chegam aos Graciliano Ramos e Guimarães Rosa. São Pau- 
grotões sertanejos, em que ainda imperam Io: Editora Unesp, 2006. 

(Este artigo está disponível no endereço http://www.unesp.br/aci/debate/machado_cidade.php) 
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■ ^BemaÊ 

ADMINÍSTRAÇAO 

Racionalização de energia em Jaboticabal 

Noélia Ipê 

Em abril, a Faculdade de Ciências Agrárias e Veteri- 
nárias (FCAV), câmpus de Jaboticabal, tornou-se a ter- 
ceira unidade a ser beneficiada pelo Programa Unesp 
de Racionalização de Energia (URE). As duas primei- 
ras foram a Faculdade de Ciências e Letras e a Facul- 
dade de Ciências Farmacêuticas, ambas de Araraquara, 
que, por meio de uma parceria entre a Universidade e 
a CPFL (Companhia Paulista de Força e Luz), realiza- 
ram adequações nas instalações elétricas. O trabalho 
resultou na diminuição de cerca de 25% no consumo 
de energia, o equivalente a R$ 187 mil por ano. 

O Projeto Implantação de Medidas para Melho- 
ria de Eficiência Energética, realizado no âmbito 
do Programa URE, deverá beneficiar oito câmpus 
até 2009, segundo o pró-reitor de Administração, 
Júlio César Durigan. No segundo semestre, serão 
contemplados os câmpus de Araçatuba e Bauru. 
"Também estamos negociando com outras empre- 
sas concessionárias de energia para que programa 
semelhante seja estendido para os demais câmpus", 
ressalta Durigan. 

A parceria foi firmada com base na Lei 9.991 /2000, 

SAÚDE 

Unidade é a terceira beneficiada por parceria com a CPFL 

da Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica), que 
prevê que concessionárias e permissionárias do setor 
elétrico também apoiem iniciativas para economia de 
energia. Em Araraquara, a concessionária destinou 
R$ 600 mil para a troca de lâmpadas e calhas anti- 
gas e reajuste no sistema de ar condicionado. Essa 
quantia também será investida em Jaboticabal para a 
execução dos mesmos serviços. 

METEOROLOGIA 

Softwa res 

melhoram 

previsão do 

tempo 

Desde março, os radares do Instituto de Pes- 
quisas Meteorológicas da Unesp (IPMet), unida- 
de complementar de Bauru, operam com nova 
geração de softwares de previsão de tempo. 
"Agora podemos prever tempestades e vendavais 
com até uma hora e meia de antecedência, consi- 
derando sistemas climáticos organizados, o que é 
excelente", diz Ana Maria Gomes Held, diretora 
do IPMet. 

Os dois radares, em operação em Bauru e Pre- 
sidente Prudente, receberam computadores equi- 
pados com o Titan, software capaz de processar 
os dados durante a coleta. Segundo Ana Maria, a 
inovação foi financiada pela Fapesp. "O projeto 
custou cerca de R5 1,6 milhão, sendo que parte 
da verba foi destinada à aquisição de equipamen- 
tos", explica. 
Divulgação 

Um novo hospital em Américo Brasiliense 
Divulgação 

Entidade será gerida pela Faculdade de Medicina de Botucotu 

Primeiro do Interior paulista a tratar de moléstias 
infectocontagiosas, o Hospital Estadual Américo 
Brasiliense (HEAB) foi inaugurado no dia 18 de abril, 
com a presença do governador José Serra, do reitor 
Marcos Macari e autoridades municipais. Assim como 
o Hospital Estadual Bauru (HEB), ele é administrado 
pela Faculdade de Medicina (FM), câmpus de Botuca- 
tu, em convênio com a Secretaria da Saúde. 

Com uma área de 54 mil m^ e investimento de 
cerca de R$ 44 milhões do governo do Estado, o 
novo hospital possui 130 leitos, centro cirúrgico, 
centro de diagnóstico por imagem, ambulatório de 
especialidades médicas com 17 consultórios, além 
de unidade de terapia intensiva. Programas aperfeiçoam desempenho de radares do IPMet 

LEITURA 
DINÂMICA 

EDUCAÇÃO SEXUAL 
A Faculdade de Ciências e Letras (FCL), câmpus de 
Araraquara, será sede do I Congresso Brasileiro de 
Educação Sexual, do III Simpósio de Sexualidade e Edu- 
cação Sexual Paraná - São Paulo - Santa Catarina e 
do I Colóquio de Pesquisadores Iniciantes em Educação 
Sexual. O tema comum é "Por uma educação sexual po- 
tencializadora da formação humana ética e cidadã". Os 
eventos ocorrem entre 21 e 24 de agosto e já têm inscri- 
ções abertas. Informações em www.fclar.unesp.br/edsex 
ou congressoedsex@gmail.com (Shirley Romera dos 
Santos, bolsista Unesp/Universia/FCL/Araraquara) 

PSiCOTERAPIA 
Professores e estagiários de Psicologia da Faculdade de 
Ciências e Letras (FCL), câmpus de Assis, retomaram em 
maio os trabalhos do grupo psicoterapêutico, no Centro 
de Pesquisa e Psicologia Aplicada (CPPA) "Dra. Betti Kat^ 
zenstein". As reuniões do grupo ocorrem às quartas-fei- 
ras, a partir das 20 h. "Na primeira visita é preenchido 
um prontuário e a pessoa pode começar a participar 
do grupo", explica a estagiária Marina Ramos do Ro- 
cha Paes. A supervisão é do docentejorge Luís Ferreira 
Abrão. Informações: (18) 3302-5905 ou cppa@assis. 
unesp.br (Emanuel Ângelo Nacimento, bolsista 
Unesp/Universia/FCL/Assis) 

RESÍDUOS 
Uma das funções da Seção de Apoio Administrativo 
(Saad), da Faculdade de Ciências (FC), câmpus de Bau- 
ru, é controlar os equipamentos audiovisuais que ficam 
nas salas de aula e, em conseqüência, armazenar e des- 
tinar pilhas usadas. Desse modo, a Saad coopera com 
o Programa de Gerenciamento de Resíduos, implanta- 
do na FC pela Pró-reitoria de Administração. Segundo 

a supervisora da Seção, Rosângela Aparecida Borges 
Malini, a pilhas são guardadas e, em seguida, levadas 
ao Poupatempo local. "A pilha contamina o solo, assim 
como a bateria de celulares", observa. Informações: 
(14) 3103-6132. (Sária Cristina Nogueira, bolsista 
Unesp/Universia/FC/Bauru) 

BOLSA DE VALORES 
Estão abertas as inscrições para o curso sobre Bolsa 
de Valores, que será promovido em setembro pelo Di- 
retório Acadêmico (Dafe) da Faculdade de Engenharia 
(FE), câmpus de Bauru. A atividade destina-se a alunos 
e docentes de graduação da unidade e interessados em 
geral. Desenvolvido pela empresa Majer & Majer, o cur- 
so será oferecido para 3 turmas e terá a duração de 8 
horas/aula. Informações: (14) 3103-6000, ramal 6411, 
ou dafe@feb.unesp.br (Aline. Patrícia Machado, bol- 
sista Unesp/Universia/FE/Bauru) 

EMPRESA JÚNIOR 
Tomou posse em maio a nova Diretoria Executiva da Em- 
preender Jr. Consultoria Empresarial e Agronegócios, for- 
mada e gerida por alunos de Administração do câmpus 
de Tupõ. A empresa será gerida até meados de 2009 
por: Luiz Antonio Pinheiro, presidente; Carolina Clemen- 
te, vice-presidente; Mateus Borelli, diretor de Marketing; 
Micheli Aragão, diretora de Recursos FHumanos; Laiía 
Konrad, diretora de Jurídico-Financeiro; e Bruno Miya- 
moto e Andrei Yuri, diretores de Projetos. "O crescimento 
na demanda por projetos da Empreender Jr. é resultado 
do bom trabalho das gestões anteriores", afirma o presi- 
dente. (Ana Eliza Pimenta Moreira, bolsista Unesp/ 
Universia/Tupõ) 

MINUTO DA MÚSICA 
Começou em maio no Instituto de Artes (IA), câm- 

pus de São Paulo, o projeto Minuto da Música na 
Biblioteca. A iniciativa promove apresentações de 
10 minutos dos alunos ae Música na biblioteca da 
unidade. As apresentações, sempre na última sexta- 
feira de cada mês, duram 10 minutos e são distri- 
buídas nos quatro intervalos entre as aulas do IA: 10 
h, 12hl5, 13h30 e 15h50. "O objetivo é fazer com 
que os alunos coloquem em prática aquilo que es- 
tão executando nos aulas, o seu repertório", afirma 
o professor Fábio Miguel, coordenador do evento. 
(Fábio Tagliari Martinez, bolsista Unesp/Univer- 
sia/IA/Sõo Paulo) 

GEOGRAFIA 
Ocorreu, entre 26 e 30 de maio, a quarta edição da 
Semana de Geografia da Unesp de Ourinhos. Houve 
quatro conferências, duas mesas-redondas, espaço para 
apresentação de trabalhos científicoocadêmicos e seis 
minicursos O tema central foi "Pensando o Brasil e a 
América Latina no século XXI: noção, sociedade e natu- 
reza". Informações no site: htto://www.ourinhos.unesp. 
br/semana (Rafael Furlan, bolsista Unesp/Universia/ 
Ourinhos) 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 
Foi eleita em abril a diretoria da Associação Atlética 
Unesp Litoral (A.A.A.CLP), novo órgão oficial de re- 
presentação do esporte no câmpus de São Vicente. 
Composta por 17 membros, a diretoria terá mandato 
de um ano e buscará melhorar o desempenho esporti- 
vo do câmpus, sobretudo nos Jogos Interunesp, onde 
participa da segunda divisão. "A classificação para 
a primeira divisão é uma meta paro este ano", afir- 
mo Renato Arando, presidente da A.A.A.CLP. (Felipe 
Augusto Zanusso Souza, bolsista Unesp/Univer- 
sia/CLP/São Vicente) 
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■ Cera! 

RÁDIO 

Programas de alunos mantêm emissora 

Unesp virtual reproduz ambiente profissional e abre espaço para difusão científica 

A web-rádio Unesp Virtual tem 
como objetivo criar uma estrutura 
laboratorial de informática que repro- 
duza o ambiente profissional de uma 
rádio para os alunos. A emissora tam- 
bém busca se tornar uma ferramenta 
de experimentação e desenvolvimen- 
to de linguagens, formatos e gêneros 
e de interatividade para rádio digital e 
Internet, além de promover a extensão 
e difusão científica. Ligada ao Projeto 
Mundo Digital, a emissora foi criada 
em 2004 por professores, radialistas 
e técnicos de laboratório do Núcleo 
de Jornalismo da Faculdade de Arqui- 
tetura, Artes e Comunicação (Faac), 
câmpus de Bauru,. 

"Uma rádio virtual bem projetada 
e bem utilizada torna-se um ambien- 
te adequado para o ensino e pesqui- 
sa em comunicação digital", afirma o 
coordenador do projeto, o professor 
Antonio Francisco Magnoni, do De- 
partamento de Comunicação Social 
da Faac. No ar 24 horas por dia, a 
web-rádio tem quarenta programas 
ao vivo, divididos em musicais e pro- 
postas de entretenimento veiculados 
semanalmente. A equipe é formada 
por cerca de oitenta alunos, sendo 
que alguns deles ocupam postos nas 
diretorias artística, de jornalismo, pro- 
gramação, técnica e executiva, além da 
função de conselheiro. 

"Todos os participantes exercem 
funções definidas coletivamente e 
cobradas pela direção, eleita periodi- 
camente pelos alunos e professores" 
explica a estudante Ana Carolina Al- 

Nirtu^ 

Alunas da Faac durante atividade na 

web-rádio, que reúne cerca de oitenta 

estudantes, olémde professores, 

radialistas e técnicos, funcionando 

24 horas por dia, com quarenta 

programas ao vivo, entre musicais e 

propostas de entretenimento 

meida, bolsista da rádio e diretora 
do Núcleo de Jornalismo da Unesp 
Virtual. "Os programas feitos pelos 
alunos mantêm a rádio em funciona- 
mento e possibilitam o estudo e a ex- 
perimentação de linguagens, gêneros 
e formatos para web-rádio, radiofusão 
e outros suportes digitais." 

Ana Carolina assinala que o Pro- 
grama Permanente de Divulgação da 
Ciência na Unesp, ligado à Vice-reito- 
ria, contribui com duas bolsas para o 
programa Fazer Ciência. O apoio do 
Ciência na Unesp também deverá as- 
segurar que a web-rádio instale uma 
redação, um servidor mais potente e 

um novo site com domínio próprio 
na Unesp. "Isso permitirá melhor 
conexão e alcance de audiência, uma 
vez que investiremos em divulgação", 
finaliza Magnoni. 

Serviço: 
www.radiovirtual.unesp.br 
Renato Coelho 

TELEVISÃO RADIO 

Vídeos de estudantes para a população Conhecimento em linguagem simples 
Divulgação 

Por meio do projeto 
"Pau a pixel", a população 
de Bauru pode acompa- 
nhar as produções audio- 
visuais dos alunos de Ra- 
dialismo da Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Co- 
municação (Faac), câmpus 
de Bauru. O projeto foi 
criado em 2002 por Leti- 
cia Passos Affini, docente 
da Faac, que tem coorde- Apresentação de 
nado suas atividades com 
o auxílio de um estudan- 
te bolsista e dez alunos selecionados. 
Recentemente, o apoio fornecido pelo 
Programa Permanente de Divulgação 
da Ciência na Unésp, ligado à Vice- 
reitoria, garantiu mais duas bolsas e 
deu condições para que a proposta se 
ampliasse para a Internet. 

Os trabalhos se dividem em três 
partes. Primeiro, é feita a pré-produ- 
ção, com seleção dos vídeos, elabo- 
ração dos roteiros, teste de VT para 
seleção dos apresentadores, planeja- 
mento do cenário e escolha da equi- 
pe e material técnico. Em segiaida, é 
tealizáda a produção, com a criação 
do cenário, iluminação, figurino e 

uma dos produções do grupo: quinta temporada 

gravação. "Por último, vem a pós- 
produção, que envolve edição, sono- 
rização e veiculação pela TV", relata 
a docente. 

O nome da proposta é uma alusão 
à simplicidade das casas de pau-a-pi- 
que. "Construímos produções mais 
simples do que as das grandes emis- 
soras", explica a docente. A primei- 
ra temporada foi veiculada em 2003 
com os vídeos produzidos em 2002. 
"Estamos na quinta temporada, exi- 
bindo as produções de 2007", escla- 
rece. O programa pode ser visto às 
quartas-feiras, às 20 h, no canal 10, 
TV Câmara NET Bauru, pelos assi- 
nantes locais. R.C. 

Divulgação 

O projeto "Toque da 
ciência" é uma produção 
em áudio que divulga, na 
Internet e em rádio, temas 
científicos de forma breve 
e numa linguagem sim- 
ples. Lançada oficialmen- 
te em formato on-line no 
final de maio, a iniciativa é 
coordenada pelo docente 
JuUano Maurício de Car- 
valho, do Departamento 
de Comunicação Social 
da Faculdade de Arquitetura, Artes 
e Comunicação (Faac), câmpus de 
Bauru. "Não existe aprofundamen- 
to sobre o tema, mas é dado um pa- 
norama geral sobre seus princípios, 
processo de execução e resultados", 
explica o coordenador. O "Toque na 
ciência" surgiu em 2006, a partir de 
uma demanda do CNPq (Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cien- 
tífico e Tecnológico), que propunha 
a criação de projetos voltados para a 
popularização da ciência no País. 

Em 2007, a produção tornou-se 
projeto de extensão, com financia- 
mento e bolsas da Pró-reitoria de Ex- 
tensão e do Programa Permanente de 

Equipe já entrevistou 150 cientistas sobre suas pesquisas 

Divulgação da Ciência na Unesp, liga- 
do à Vice-reitoria. 

Segundo Mateus Yuri Passos, co- 
ordenador-executivo da proposta, a 
locução dos textos é realizada pelos 
próprios cientistas entrevistados. "Já 
entrevistamos cerca de 150 pesquisa- 
dores de diversas instituições de pes- 
quisa do País inteiro", revela. A equipe 
conta com um coordenador de progra- 
ma, um coordenador-executivo e oito 
estudantes bolsistas da Unesp, respon- 
sáveis pelos textos e pela área de infor- 
mática, além de duas voluntárias. 

Serviço: 
www.toquedaciencia.faac.unesp.br 

R.C. 

N°234Junho/2(X)8 Jdmalunesp 11 

cm 1 10 11 12 13 unesp' 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2í 



Buraco negro sugondo mossa de estrelo 
física 

Buracos 
• ^ negros 

Buracos negros 

Nessa obra, os físicos George Matsas, professor 
do Instituto de Física Teórica (IFT) em São Paulo, 
e Daniel Vanzella, do Instituto de Física da USP 
(Universidade de São Paulo), em São Carlos (SP), 
fornecem informações acessíveis e rigorosas a res- 
peito dos buracos negros. Na primeira parte, apre- 
sentam os conceitos básicos relacionados ao tema. 
Na segunda, explicam como se formam, onde es- 
tão e quais são as características desses fenômenos. 
"Também discutimos como os buracos negros 
poderão ajudar a avançar em um dos grandes pro- 
blemas da física moderna, que é a gravitação quân- 
tica — que compatibilÍ2aria a teoria da gravitação à 
mecânica quântica", explica Matsas. Concebido por 
Karl Schwarzschild, em 1916, o conceito de buraco 
negro foi rejeitado por cientistas como Albert Eins- 
tein, mas hoje é amplamente aceito. 

Burocos negros: rompendo os limites da ficção - George Mofsas e Daniel Van- 
zella, Vieira & Lentt, 128 páginas; RS 22,00. Informações: (21) 2262-8314, 
editora@vieiralent.com.br, www.vieiralent.com.br/buracos.htm 

A publicação, organizada por íris Fenner Bertani, do- 
cente da Faculdade de História, Direito e Serviço Social 
(FHDSS), câmpus de Franca, e Regina Maura Rezende, 
professora da mesma unidade e diretora do Instituto 
Municipal de Ensino Superior de Bebedouro "Victorio 
Cardasse", reúne intervenções que buscam divulgar ações 
do Quavisss, Grupo de Estudo e Pesquisas sobre Saúde, 
Qualidade de Vida e Relações do Trabalho. As atividades 
surgiram do interesse de professores da Unesp, com for- 
mação em serviço social, em estudar a saúde, a qualidade 
de vida e as relações de trabalho dos brasileiros. Entre os 
temas abordados estão prevenção de doenças, reforma 

psiquiátrica e poKtica de saúde 
mental, saúde da mulher, edu- 
cação em saúde e doenças do 
trabalho contemporâneo. 

Nu na contraluz do dia, Pierre Bonnord 
!»Jsíl 
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Conversos interessantes i 
sobre soúde: Programa de 

Extensão Quavisss - íris 
Fenner Bertani e Regina 
Mouro Rezende (organi- 

zadoras). 
Faculdade de História, 

Direito e Serviço Social, 
câmpus de Franco,,156 

páginas; RS10,00, 
publica@franca.unesp.br! 

Atenção ao ambiente 

A publicação foi estruturada em duas partes. A 
primeira é composta por um capítulo que trata do 
comércio internacional, tendo como base a regula- 
mentação da concorrência. A segunda, dividida em 
dois capítulos, trata da preservação ambiental dos 
mares e oceanos, patrimônio da humanidade, e das 
relações entre preservação ambiental e comércio in- 
ternacional. Nessa obra, Jete Jane Fiorati, docente 
da Faculdade de História, Direito e Serviço Social, 
câmpus de Franca, enfoca temas como o desenvol- 
vimento sustentável e a EC092, a agenda do desen- 
volvimento e a Rodada Doha da OMC (Organiza- 
ção Mundial de Comércio). "Verifica-se no cenário 
mundial lama crescente busca pelo equilíbrio entre o 
desenvolvimento sustentável e o comércio susten- 
tável, pautados em um ambiente ecologicamente 
equilibrado", afirma. 

Funeral do anarquista Galli, Corlo Corrà 

política 

Visão da conjuntura 

Docente da Faculdade de História, Direito e Serviço So- 
cial (FHDSS), câmpus de Franca, Alberto Aggio, neste li- 
vro, busca auxiliar no entendimento da esquerda no Bra- 
sü e da atual conjuntura mundial. A obra reúne escritos 
sobre a consolidação democrática no País, sendo que boa 
parte deles não se restringe ao contexto brasileiro. São 
enfocados personagens tão distintos como Che Guevara, 
Hugo Chávez, Salvador AUende e Pinochet, sob os olha- 
res de teóricos como Mariátegui e Gramsci. Especialista 
no estudo de temas como democracia e história poKtica, 
Aggio registra "o saldo de uma reflexão pautada no diálo- 
go, nos questionamentos, debates e posicionamentos que 
fazem parte de lama trajetória 
de afirmação de valores e práti- 
cas em defesa da democracia no 
campo da esquerda". 

Uma nova cultura política - Alberto 
Aggio, Fundação Astrojildo Pereira, 
146 páginas; RS 15,00. Informações: 
(61) 3224-2269, fundação@fun- 
dacaoartrojildo.org.br, vrow.fundaco- 
oastrojildo.org.br 

SAÚDE 

Qualidade de vida 

■ lançamentos 

COMÉRCIO INTERNACIONAL 

'ente e concorrência na O/MC- Jete Jane Fiorati, Fo- 
Histório, Direito e Serviço Social, câmpus de Franco, 

as; R$10,00, publica@franca.ünesp.br 

ECONOMIA 
Mõos do manipulador de fantoches, Tina Modotti 

Trabalho associado 

Educação democrática e trabalho associado no Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra e nas fábricas de autogestão - Neuso Mario Dol Ri e Condido 
Giraldez Vieitez, ícone Editora, 346 páginas; RS 35,00. Informações: (11) 3392- 
7771, icnevendas@iconeedifora.com.br, www.iconeeditom.com.br 

Segundo os autores, Neusa Maria Dal Ri e Cân- 
dido Giraldez Vieitez, docentes da Faculdade de 
Filosofia e Ciências, câmpus de Marília, as or- 
ganizações e experiências econômicas de cunho 
operário e popular estabelecidas sobre a base da 
associação dos trabalhadores que se manifestam 
em vários países têm recebido, pela pouca lite- 
ratura existente, a denominação de "formas eco- 
nômicas alternativas ao capitalismo" ou "formas 
econômicas não capitalistas". Nesse livro, os pro- 
fessores mostram como a irrupção do trabalho 
associado parece revelar que os trabalhadores 
coletivos que compõem o universo da produção 
vêm percebendo que podem organizar autono- 
mamente o trabalho e construir relações sociais 
democráticas. 
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CIÊNCIAS SOCIAIS 

O "branqueamento" dos negros 

Autor rostreia origens 

das concepções ligadas 

ao preconceito racial 

OSCAR D'AMBR0S10 

Explicar o fato de uma pessoa ser registrada 
como "pardo", xingada como "preto", chama- 
da carinhosamente de "moreninho" e sentir-se 
"negro" em meio a militantes é um dos desafios 
desse livro, originalmente uma tese de doutorado 
defendida por Andreas Hofbauer na Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFL- 
CH) da USP. 

Ph.D. pela Universidade de Viena, doutor 
em antropologia social pela USP e professor do 
Departamento de Sociologia e Antropologia da 
Unesp, câmpus de Marília, o autor discute como 
as relações entre brancos e negros no Brasil fo- 
ram dominadas até meados do século XX pela 
idéia do branqueamento. 

Ele acredita que as concepções de negro e 
branco foram desenvolvidas como discurso ide- 
ológico independente da própria idéia de raça, já 
que se vinculavam a conceitos-chave para analisar 
discursos ideológicos e científicos de inclusão e 
exclusão social. 

Assim, na cor branca foram projetados valo- 
res religiosos-morais, como liberdade e progresso 
civilizatório. Tal idéia, além de refletir interesses 
das elites, foi ganhando respaldo popular, tendo 
como contrapartida, sobretudo a partir dos anos 
1970, representações que enalteciam as diferen- 
tes formas de "cultura negra". 

que palavras como 
, "afro-descendente" 

Hofbauer aponta ainda 
"africano", "afro-brasileiro' 
e "negro" são associadas à escravidão e à pele 
escura. O pesquisador lembra que no livro do 
Gênesis um filho de Noé, Ham, é condenado à 
escravidão por ter cometido uma suposta imo- 
ralidade. 

Judeus e muçulmanos, segundo o autor, come- 
çaram a relacionar a cor negra com Ham, quando 
expandiram seus domínios para o norte da Áfri- 
ca, para justificar a escravização de africanos, in- 
clusive dos convertidos, uma vez que o Alcorão 
diz que não se escraviza um irmão de fé. 

A ocupação árabe da Península Ibérica teria 
trazido essa interpretação para Portugal, que a 
utilizaria no Brasil. Isso explicaria o fato de indí- 
genas serem chamados de negros no começo da 
colonização. 

O argumento central da obra é como, a partir 
do final do século XIX, a idéia de branqueamen- 
to se transformou em argumento para políticos e 
cientistas que propunham mudanças econômicas 
mas temiam transformações nas relações de po- 
der existentes. 

O livro traz, acima de tudo, uma importante 
colaboração para compreensão dos mecanismos 
e das causas da discriminação no Brasil. Nesse 
aspecto, mostra como a antropologia e a socio- 
logia trazem relevantes aportes para abrir novos 
horizontes e perspectivas "mais eficazes de com- 
bater o racismo". 

Cabeça de mulata, Cândido Portinari 

Um históm de branqueamento ou o negro em questão - Andreas Hofbauer, 
Fundação Editora da Unesp, 456 páginas, RS 68,00. Informações: 

www.editoraunesp.com.br ou telefone (11) 3242-7171. 

LITERATURA 

A bordo da escrita de Saramago 

Obra analisa como romancista aborda destino de Portugal no romance A jangada de pedra 

o uso da pontuação de maneira não convencio- 
nal, com frases e períodos compridos, constitui uma 
característica essencial da poética do escritor portu- 
guês José Saramago. A escrita de diálogos sem tra- 
vessões ou outro tipo convencional de marcação das 
falas fortalece a idéia dos seus textos como resultado 
de um fluxo de consciência. 

Em A Jangada de pedra: uma viagem alegórica 
à poética de José Saramago, Gisela Maria de Lima 
Braga Penha analisa o romance, publicado em 1986, 
com foco especial na alegoria como procedimento 
de construção fundamental do escritor. 

O romance conta a história ficcional da separação 
geográfica da Península Ibérica do restante da Eu- 
ropa. Escrita na atmosfera da unificação européia, 
coloca Espanha e Portugal como nações à deriva 
que não se identificavam cultural, social ou econo- 
micamente com o continente. 

Saramago, considerado pelo crítico Harold Bloom 
"o mais talentoso romancista vivo", é analisado por 
Gisela, licenciada, mestre e doutora em Letras pela 
Unesp de São José do Rio Preto, como um cria- 
dor que "ao provocar a ruptura dos Pirineus, não só 
rompe com a pretensa calmaria dos estereótipos da 
linguagem tratada alegoricamente, como propõe a 
(re)construção de um mundo cuja inteireza falaciosa 
já nos adverte para sua composição fragmentada". 

Para estudar a "escrita labiríntica e enigmática de 
Saramago", Gisela discorre inicialmente sobre a teo- 
ria da alegoria. Em seguida, faz um exame dos capí- 

Barcos amarelos e pretos, Jennifer Bartiett 

tulos do livro com o objetivo de estabelecer o diálo- 
go entre o literal e o figurado na obra do escritor. 

Dessa maneira, é estabelecida uma conversa entre 
o trabalho do autor com a linguagem e a própria 
cultura portuguesa, que vive uma crise de identidade 
perante sua inserção na Europa. 

Acima de tudo, a análise da autora mostra'como 

A iangoda de pedra-ma 
viagem alegórica à poética de 

José Saramago - Gisela Maria 
de Lima Braga Penha; Fundação 
Editora da Unesp, 176 páginas, 

RS 38,00. Informações: www. 
editoraunesp.com.br ou (11) 

3242-7171. 

Saramago se vale de recursos lingüísticos para com- 
bater a estaticidade cultural lusa em nome de um 
desejo de transformação que insira Portugal na mo- 
dernidade. O fascinante, nesse processo, é a idéia de 
que as soluções lingüísticas ousadas do artista da pa- 
lavra possam servir de modelo para a nação lusa no 
século XXI e nos próximos. O.D. 
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■ Alunos 

COMUNICAÇÃO 

Evento capacita bolsistas de divulgação científica 

Quarta edição de parceria entre Unesp e Portal 

Nn rliíi 7^ Hp müin nrnrrpn n 4^ O prltl-nr-rhffi= p o crprpnfp rlp mn- No dia 25 de maio, ocorreu o 
Treinamento dos Bolsistas do Proje- 
to Unesp — Portal Universia, que tem 
como objetivo a divulgação da produ- 
ção científica dos vários câmpus da 
Universidade. O encontro, que anual- 
mente é realÍ2ado na Reitoria, em São 
Paulo, teve a participação de 33 uni- 
versitários. 

Na abertura, a pró-reitora de Exten- 
são Universitária, Maria Amélia Máxi- 
mo de Araújo, destacou a importância 
do projeto, responsável pelo aumento 
anual do número de reportagens publi- 
cadas no Portal Universia e no Portal 
Unesp. "Por esse motivo, podemos 
afirmar que a parceria e o treinamento 
são bem-sucedidos", assinalou a pró- 
reitora. Presente no evento, o reitor 
Marcos Macari agradeceu o empenho 
dos alunos: "E importante ressaltar o 
envolvimento deles na divulgação cien- 
tífica da Universidade", enfatizou. 

O editor-chefe e a gerente de con- 
teúdo do Portal Universia, Renato 
Marques e Luciana Fleury, respec- 
tivamente, explicaram a atuação do 
Universia e a parceria promovida com 
252 universidades do País. "Entre to- 
das as instituições, a Unesp é a única 
que possui esse tipo de capacitação", 
afirmou Marques. "Ela também é a 
universidade com maior número de 
inserções. Por isso devemos destacar 
a importância desse treinamento qua- 
lificado." 

O professor Ângelo Sottovia Ara- 
nha, do Departamento de Jornalismo 
da Faculdade de Arquitetura, Artes 
e Comunicação (Faac), câmpus de 
Bauru, ministrou a palestra "Lingua- 
gem empregada na comunicação". O 
jornalista Maurício Tuffani, assessor- 
chefe da Assessoria de Comunicação 
e Imprensa (ACI) da Unesp, apresen- 
tou aos bolsistas conceitos, técnicas e 

Universia reuniu 33 estudantes na Reitoria 
Danilo Koga 

Participantes do encontro na Reitoria; produção de alunos comprova sucesso do iniciativa 

procedimentos utilizados por profis- 
sionais da comunicação. 

Para fechar o ciclo de palestras, o 
também jornalista Oscar D 'Ambrosio, 
coordenador de imprensa da ACI, 
conversou com os estudantes e expli- 

cou algumas normas e procedimentos 
que deverão ser utilizados na elabora- 
ção dos textos. Além disso, os bolsis- 
tas participaram de uma simulação de 
entrevista com o artista plástico Ge- 
nesio Telles. Danilo Koga 

ARTES PLASTICAS 

Ex-alunos fazem exposição em São Paulo 

Mostra apresenta interferências em cartazes de cinema e objetos do universo urbano 

De 15 de maio a 13 de junho, os 
artistas plásticos Matheus Dacosta 
e Rodrigo Carvalho, formados pelo 
Instituto de Artes (IA), câmpus de 
São Paulo, realizam a exposição "Em 
cartaz: interferências". Os jovens que 
formam a dupla Da Costa Carvalho 
exibem sua produção no Reserva Cul- 
tural, em São Paulo (SP). 

São 15 obras criadas a partir da in- 
terferência em cartazes de cinema e 
em objetos preexistentes no universo 
urbano. "As pinturas seguem a idéia 
de transformação e reciclagem, pois 
são executadas sobre um material pu- 
blicitário já fora de circulação, que po- 
deria ir para o lixo", justifica Carvalho. 
"Após a interferência, elas ganharam 
um novo propósito, uma nova vida." 

Cada artista interferiu nos cartazes 
isoladamente e ao mesmo tempo, sem 
regras fixas predeterminadas. "A forma 
como cada material é trabalhado se re- 
flete no fazer artístico", explica Matheus 
Dacosta. "Quando há interferências em 

Reprodução Reprodução 

dois cartazes iguais, o resultado final é 
surpreendente, afinal são dois trabalhos 
diferentes na multiplicidade, na particu- 
laridade, da massificação à singularida- 
de", completa. 

Dacosta e Carvalho iniciaram a 
parceria em 2007, quando passaram a 

Duas obras do dupla 
Do Costa Carvalho: 

criações seguem idéia de 
transformaçõo e reciclagem 

pesquisar e trabalhar juntos sobre pe- 
ças publicitárias como suporte de suas 
criações. "Cada um enxerga o mun- 
do de uma maneira muito particular 
e isso constitui um dos motivos para 
a junção das duas formas de pensar", 
enfatiza Matheus Dacosta. 

Sobre os artistas — Matheus Da- 
costa é paulista, formado em Artes 
Plásticas pelo IA. Iniciou seus estu- 
dos com o curso de Design Gráfico 
na ETE José Rocha Mendes. Apri- 
morou-se na Pancrom, escola de pro- 
dução e tecnologia gráfica. Rodrigo 
Carvalho nasceu em Caxambu (MG). 
Há sete anos mora em São Paulo, 
onde cursou bacharelado em Artes 
Plásticas no IA. 

SERVIÇO 
Mostra: "Em cartaz: interferências" 
Exposição: de 16 de maio a 13 de junho 
Local: Reserva Cultural - Avenida Paulista, 900 
(entre as estações Trianon Masp e Brigadeiro do 
metrô) - São Paulo (SP). Horário normal de funcio- 
namento do cinema. 
Entrada gratuita 
Informações: 
http://dacostacarvalho.blogspot.com/ 
http://www.artcanal.com.br/oscardambrosio/ 
(clicar em Da Costa Carvalho) 

Oscar D'Ambrosio 
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Universidades promovem 

Simpósio Brasi-Japão 

Entre os dias 9 e 10 de junho, será realizado o Simpósio Brasil—Japão: "Contri- 
buição ao agronegócio", no Memorial da América Latina, em São Paulo. O evento, 
que integra as comemorações do Centenário da Imigração Japonesa no Brasil, é 
promovido pela Unesp, a USP e a Unicamp, com apoio do Memorial. 

Segundo a diretora-execuüva do evento, Elisabeth Urbinatti, assessora-chefe de 
Relações Externas da Unesp, haverá palestras sobre temas como a contribuição da 
imigração japonesa para a agricultura brasileira, biodiesel e produtos agroflorestais 
no mercado nipônico. 

"Teremos doze representantes do Japão, divididos entre pessoas do Ministério 
da Agricultura japonês e de universidades, além de uma importante mesa-redonda 
entre os reitores das universidades brasileiras envolvidas", assinala Elisabeth. 

Informações: 11-5627-0426 (Marisa) ou 11- 5627-0437 (Regina) 
Site: http://www.unesp.br/simp_brjp_agro 
E-mail: simp_brjp_agro@uncsp.br 

Inscrições para Prêmios Santander vão até agosto 

Estão abertas até 22 de agosto as inscrições para a 4" edição dos Prêmios Santan- 
der de Empreendedorismo e de Ciência e Inovação. Realizadas pelo Santander Uni- 
versidades, com o desenvolvimento e a gestão do Universia Brasil, as iniciativas visam 
estimular a atitude empreendedora e a pesquisa científica no meio acadêmico. 

Para o Prêmio de Empreendedorismo poderão se inscrever estudantes de graduação 
ou pós-graduação. Para o de Ciência e Inovação, pesquisadores-doutores. Em ambos, 
os participantes podem apresentar propostas individuais ou em equipe, mas sempre 
representando instituições de ensino superior parceiras das empresas promotoras. 

Os vencedores de cada categoria receberão R| 50 mil para tornar o projeto viável, 
totalizando R$ 350 mil em premiações. 

Acesse o Portal Universia para realizar a inscrição: www.universia.com.br/premio- 
santander 

2 a 6/06 - Assis. Curso de Extensão Universitária "Japonês Instrumentol III - pré-intermediário". A ativi- 
dade irá abordar a leitura de manga, letra de música e página de internet. No FCL. Das 9 h às 11 h,_das 
13h30 às 15h30 e das 19li30 às 11 h30. Realização: Departamento de Letras Modernas (DLM - Área 
de Japonês). Informações: neidenagae@uol.com.br 
2 a 6/06 - Jaboticobal. ÍV Colóquio sobre Educação de Ciências Biológicas. Tema: O cotidiano esco- 
lar. No Centro de Convenções da FCAV. Informações: cebiounesp@yahoo.com.br 
3/06 - Botucatu. Início do 1® Curso de Atualização em Pesquisa Clínica promovido pela Upeclin. 
Informações: v/ww.upeclin.fmb.unesp.br/ICAPC/programacao.php ou caramori@fmb,unesp.br 
3,4 e 5/06 - Assis. Minicurso "Stratégies de Topproche communicative". Inscrições gratuitas na graduação 
até 30/05. Na FCL. Das 14h30 às 16h30. Realização: Departamento de Letras Modernas (DLM ■ Área 
de Francês). Responsável: Daniela Cailipo. Informações: callipo@assis.unesp.br 
4 a 6/06 - São Vicente. III Simcope - Simpósio de Controle do Pescado. Tema central: Segurança 
Alimentar, Inovação Tecnológica e Mercado. No Centro de Convenções da Costa da Mata Atlântica. 
Informações: www.pesca.sp.gov.br e simcope@pesca.sp.gov.br 
9/06 - Encerramento das inscrições para o Vestibular Unesp Meio de Ano 2008. Informações: www. 
vunesp.com.br 
12 e 13/06 - Assis. Seminário Nacional: O múltiplo Machado. Evento em comemoração aos 100 anos 
da morte do escritor Machado de Assis, em parceria com a PUC-SP Na FCL. Das 8 h às 22 h. Realização: 
Departamento de Literatura. Responsável: Silvia Mario Azevedo. Informações: silrey@uol.com 
14 a 16/06 - São Paulo. Simpósio Intercâmbio Brasil - Japão em Economia, Ciência e Inovação Tec- 
nológica. Informações: (11) 3871-3626 ou sbpn2008@acquacon.com.br 
6/07 - Prova de Conhecimentos Gerais do Vestibular Unesp Meio de Ano 2008. Informações: www. 
vunesp.com.br 
6 a 11/07 - Porto de Galinhas, PE. International Conference on Science and Technology of Synthetic 
Metals - ICSM. Informações: www.icsm2008.com.br, (81) 2126-7645, icsm2008@icsm2008.com.br 
7/07 - Prova de Conhecimentos Específicos do Vestibular Unesp Meio de Ano 2008. Informações: 
www.vunesp.com.br 
6/07 - Prova de Língua Portuguesa do Vestibular Unesp Meio de Ano 2008. Informações: www.vunesp, 
com.br 
23 a 26/07 - Assis. VI Frepop - III Internacional. Tema central: Educação popular, papel público da 
Universidade e os projetos de inclusão social. Informações: afolquito@terra.com.br 
30 e 31/07 e P 08 - Jaboticabal. I Simpósio sobre Fitossanidade em Citros. No Centro de Conven- 
ções da Unesp, Informações: wvw.funep.com.br/eventos 
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A Unesp projeta seu futuro 

o 

JOSE RIBEIRO JÚNIOR 

O texto referente ao Plano De- 
cenal de Desenvolvimento 
Institucional da Unesp desper- 

tou-nos esperanças renovadas. Já haví- 
amos destacado, na edição n.° 227 deste 
periódico, a "Missão da Universidade" 
contida nesse plano. Meia-nate.AjgusteHerbm 
O projeto foi entre- 
gue ao reitor no co- 
meço de maio, depois 
de um ano de reu- 
niões. Foi elaborado 
por uma comissão de 
27 membros das dife- 
rentes áreas do conhe- 
cimento e represen- 
tando os colegiados 
centrais, divididos em 
quatro grupos de tra- 
balho, coordenados 
pelo vice-reitor. E 
forçoso reconhecer a 
dedicação e metódica 
reflexão dessa equipe 
que montou uma densa base sobre a qual 
serão feitos adendos e sugestões. A idéia 
é proceder à maior divulgação possível e 
dar acesso aos colegiados de cada unida- 
de, ao Diretório Central dos Estudantes, 
ao Sintunesp e à Adunesp. Em seguida, 
o projeto deverá ser revisto pela comis- 
são, com as emendas sugeridas, dando- 
se o acabamento ao texto definidvo. Fi- 
nalmente, será submetido à aprovação 
de uma assembléia dos três colegiados 
centrais (Conselho Universitário, Con- 
selho de Ensino e Pesquisa e Conselho 
de Administração). 

Longe de sugerir direcionamentos de 
implicação política, nossas apreciações 
são feitas enquanto membro da comuni- 
dade unespiana. Estamos atentos, igual- 
mente, no que tange a resvalar no redu- 
cionismo e comprometer a profundidade 
e alcance dessa proposta, a nosso ver inu- 

sitada, criativa e transformadora. É nova 
porque substitui o hábito de planejamen- 
tos coincidentes com os quadriênios de 
gestões reitorais. E, para além de repre- 
sentar mudança, ela própria, enquanto 
projeção, é um exemplo de forma hodier- 
na de gestão, como fazem as grandes uni- 
versidades internacionais e Estados de- 
Ssenvolvidos, buscando 

adaptar-se ao mundo 
contemporâneo. A re- 
dação integral está no 
Portal UNESP para a 
prática cidadã da in- 
formação, da discus- 
são e do debate. 

Permitimo-nos al- 
gumas observações 
sobre um eventual 
óbice a ser transposto 
para atingir as metas 
do Projeto Decenal: 
o sentimento fede- 
ralista, de matizes 
diversos, da Unesp. 
A História da nossa 

universidade multicâmpus, também le- 
vada em conta no documento, explica 
essa forma de ser. Vemos aberta a opor- 
tunidade de repensar a Unesp, abrindo 
o raciocínio para a busca da unidade 
institucional a partir de metas comuns, 
respeitadas as vocações e prerrogativas 
regionais. A Unesp teve várias etapas 
na sua composição, a partir dos Insti- 
tutos Isolados. Na primeira década de 
um novo milênio emerge uma oportu- 
nidade de reformulações definidoras 
para o futuro. Está nas mãos da atual 
geração de docentes, discentes e funcio- 
nários técnico-administrativos dar mais 
um passo histórico. Acreditamos que, a 
partir da atuação crítica e da responsabi- 
lidade compartilhada de todas as unida- 
des, as propostas ora feitas conduzirão 
a Unesp às suas metas cienü'ficas e aos 
seus compromissos sociais. 

unesp 

JBTA 
jBrjBrjBr 

rjBT 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
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Pró-reitor de Pesquisa: José Arena Varela 
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Secretário-geral: Maria Dolvo Silva Pagotto 
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Assessoria de Relações Externas: Elisabeth Criscuolo LJrbinati 
Diretores/Coordenadores-executivos das Unidades 
Universitárias: Pedro Felício Estrada Bernabé (FG-Araçotu- 
ba), Iguatemy Lourenço Brunetti (FCF-Araraquara), Rosema- 
ry Adriano Chiérici Marcantonio (FG-Araroquara), Cláudio 
Benedito Gomide de Souza (FCL-Áraroquara), Moyso Furlon 
(IQ-Aroroquaro), Mário Sérgio Vasconcelos (FCL-Assis), 
Antonio Carlos de Jesus (FAAC-Bouru), Henrique Luiz Monteiro 
(FC-Bouru), Alcides Padilha (FE-Bauru), Leonardo Theodoro 
Büll (FCA-Botucatu), Sérgio Swain Müller (FM-Botucatu), Maria 

de Lourdes Mendes Vicentini Paulino (IB-Botucatu), Edson Ra- 
mos de Siqueira (FMVZ-Botucatu), Mário de Beni Arrigoni (Dra- 
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José do Rio Preto), José Roberto Rodrigues (FO-Sõo José dos 
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Cineasta, roteirista e escritor brasileiro, 
Mário Rodrigues Breves Peixoto (Bruxelas, 25 

de março de 1908 - Rio de Janeiro, 3 de feve- 
reiro de 1992) estuda na Inglaterra entre 1926 

e 1927 e volta à Europa em 1929, quando visita 
ondres e Paris com o pai. 
Provavelmente esboçado entre 1929 e 1930, Li- 

mite estreou em 17 de maio de 1931, no cinema Ca- 
pitólio (Rio de Janeiro), mas não conseguiu distribuição 

comercial, Houve duas sessões especiais, com a presença 
de intelectuais e membros da elite da capital federal. 

"Essas exibições reservadas contribuiriam para aumentar 
b seu prestígio e aureolá-lo como um mito", comenta a pesqui- 

sadora Aparecida do Carmo Frigeri Bercfiior. "Mário Peixoto 
fez disso e de si mesmo também uma lenda", afirma, lembrando 

que o artista falava de um artigo sobre o filme atribuído ao cineasta 
russo Eisenstein, quando, na verdade, foi provavelmente ele mesmo 

que o escreveu. 
Após vários projetos que não se concretizam, dedica-se à reescritura 

de um romance publicado em 1934: O inútil de cada um. Peixoto estende 
o curto livro original para um universo literário singular com traços autobio- 

gráficos de seis volumes e aproximadamente 2 mil páginas. Trabalha nesta 
obra obcecadamente quase até o final da vida, sendo que apenas o primeiro 

volume foi publicado. 
Filme recuperado - Recuperado nos anos 1970 por Saulo Pereira de Mello, 

o filme deixou a sua marca na história cultural do Brasil. Em 1988, a obra é 
escolhida, em inquérito nacional da Cinema- 
teca Brasileira, o melhor filme feito no País em 
todos os tempos. Em 1995, é novamente a 
vencedora de inquérito nacional promovido 
pela Folha de S.Paulo. 

David Bowie o escolheu como o único filme 
brasileiro entre seus dez preferidos para o High 
Une Festival, em 2007. Em maio daquele ano, 
uma nova versão restaurada foi apresentada 
no Festival de Cannes, como um dos filmes se- 
lecionados pela World Cinema Foundation. 

Em 1991, com a situação econômica pre- 
cária, adoece, mas é apoiado pelo cineasta 
Walter Salles, que funda, em 1996, o Arquivo 
Mário Peixoto, onde Saulo Pereira de Mello 
e sua esposa Ayla cuidam dos objetos e ma- 
nuscritos originais do cineasta/autor e editam 
publicações e textos críticos. O.D. 

Reprodução 

azendo Peixoto: o próprio texto 

■ Humanidades 

LITERATURA 

Dois romances com o mesmo 
título, O mú/il de cada um, 
publicados em 1934 e 1984, e 
o filme Limite, de 1931, são 
o ponto de partida de Apare- 

cida do Carmo Frigeri Berchior para analisar o 
universo do artista Mário Peixoto em seu dou- 
torado. A tese foi defendida no curso de Letras, 
área de concentração de Teoria da literatura, no 
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas 
(Ibilce), câmpus de São José do Rio Preto. 

Orientado pelo docente Sérgio Vicente Mot- 
ta, o estudo propõe um diálogo entre as várias 
produções de Mário Peixoto, que incluem poe- 
mas, romances, roteiros cinematográficos, con- 
tos, dramaturgias e escritos diversos. "Ele possui 
uma obra coerente com suas convicções criati- 
vas, independente de um código de expressão", 
acredita Aparecida. 

A tese foca inicialmente as duas versões do 
romance. "Na primeira versão, temos um autor 
jovem, produzindo uma obra com fortes tintas 
do modernismo, ainda à procura de um estilo 
literário definitivo", anaKsa Aparecida. "No se- 
gundo, o autor está maduro, com uma estética 
definida." Segundo a doutora em Letras, a com- 
preensão da poética de Peixoto se faz pelas rela- 
ções com a memória, "como forma de encon- 
trar as relações com o tempo". 

Nos romances, segundo Aparecida, o perso- 
nagem Itamar, o "ita"(pedra)-mar, conduz o he- 
rói Orlando numa canoa até a "terra prometida", 
"a ilha, o isolamento necessário para o aprendi- 
zado, após atravessar o deüs Caos, o Oceano". 
De acordo com a pesquisadora, o reconheci- 
mento da terra é o momento da criação, que se 
transforma em esculturas no museu. "Após essa 
dimensão, a canoa é o instrumento da volta defi- 
nitiva: o retorno à origem, o imemorial." 
Alegoria da terra — Em Umite, três per- 
sonagens — um homem e duas mulheres — apa- 
recem entregues ã imensidão do mar, em uma 
canoa/barco à deriva. O oceano, em sua imensi- 
dão exterior, é uma imagem poética do interior 
dos personagens desenraizados, diante de uma 
identidade deixada para trás, na terra. "O apren- 
dizado só pode ocorrer por meio do retorno, 
uma vez que a existência humana é, por excelên- 
cia, terrena", comenta a autora do trabalho. 

Porém, diferentemente do que ocorre na obra 
literária, em que a terra alegoriza a terra prome- 
tida, espaço de aprendizado do tempo, na obra 
cinematográfica ela é espaço da tragédia, com 
sofrimento. "No entanto, não há saída, há que se 
retornar para dar continiaidade ao aprendizado, 
que é a manutenção da vida", analisa Aparecida. 

Para a pesquisadora, a poética de Peixoto 
caracteriza-se por um dinâmico movimento 
circular expresso por uma linguagem que re- 
cupera o que se foi, avançando a partir dos 
resíduos para gerar uma reflexão sobre aquilo 
que se é. "A sua poética se pauta por pro- 
cedimentos de abertura e fechamento de um 
círculo, para que um outro renasça a partir dos 
fragmentos do anterior", conclui. "Trata-se de 
uma nova busca, numa constante elevação, a 
fim de se atingir o primordial do Homem, na 
Arte por Ele criada." Oscar D'Ambrosio 

plural 

Obra do autor, que vai 

do filme Limite o romances 

e poemas, apresenta 

idéias convergentes 

Prestígio e 

dificuldades 

Imagens de Limite, 
trabalho de 1931 queé 

considerado o melhor filme 
realizado no Brasil em todos 

os tempos 
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